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Tecer a Vida... 
Encontrar cores 
Na terra molhada, na água de chuva 
No sol da manhã entre as nuvens 
No pássaro que pousa na árvore 
Próximo ao seu ninho                                                                                                                                                                  Viver... 

Encontrar-te na chuva, no sol 
Nessas manhãs de verão, em noite de luar 

Nas estrelas 
Ver-te olhar o mundo 

No infinito mistério da união 
Celebrar a vida em suave canto 

Bela, voraz, voluptuosa 
Brotando em seiva nos corpos desnudos 

Desmanchar-se em fornalha 
Incendiando o instante 

De te ver, de fundir corpos 
Dançar...                                                                                                                                          E renascer abraçados, abrasados 

É estar ao teu lado 
Construindo a cidadania 
Defendendo a vida da opressão 
É ouvir atento vindo dos teus lábios 
O canto de justiça e liberdade 
Sofrer por ti e por quem não se conhece 
Lutar por ti e por quem não se conhece                                                                                                      Participar da vida... 

Olhar a noite escura 
E de pé, de rosto para as estrelas 

Ser viagem, tornar-se luz 
De muito longe, de todos os lugares 

Homem-Estrela 
Adormecer na noite 

Silêncio de Sábio 
Quietude de recém-nascido 

Viajar em tempos e espaços dobrados 
De magia e estórias sem fim 

Sem temer planícies e abismos 
Navegar e ser criança 

Andar e voar por montanhas contigo 
E tanto mais 

Enfrentar o sombrio lago, mar tenebroso 
Das fantasias, do terror, do poder 

E brincar com inocência e arte 
Tecer a Vida... 

Encontrar-me brotando 
No amor que fracassa e que floresce 

No amigo que encontro 
Na cidade que construo contigo 

Nos filhos que me ensinam 
O que não consegui ensinar-lhes 

Na passagem dos anos 
No tempo e no não-tempo 

Do amar.                                           (Cezar Wagner, Fortaleza, 03/08/92) 



 Dançar a Vida na Escola 
 

6 

Índice  

Agradecimentos............................................................................................................... ................................................8 

Abstract.............................................................................................................................................................................10 

Resumo....................................................................................................................... ......................................................10 

Nota prévia......................................................................................................................................................................12 

Introdução.................................................................................................................................................................. .....15 

Primeira Parte  – A Construção de uma Problemática 

Capítulo I - Da Educação enquanto problemática teórica 

 1.1 –  Da contextualização do estudo à hipótese investigativa...................................................17 

 1.2 – Reflexões em torno do conceito de Educação.........................................................................20 

1.3 – Os 4 pilares da Educação para o século XXI – uma âncora para a proposta de 

Rolando Toro............................................................................................................................................22 

Capítulo II – A Emergência de um novo paradigma: A Educação Biocêntrica 

 2.1 Da Educação Selvagem à Educação Biocêntrica........................................................................27 

 2.2 Do Princípio Biocêntrico à Educação Biocêntrica....................................................................28 

 2.3 Dos Conceitos fundamentais da Educação Biocêntrica à Educação Biocêntrica como 

 modelo educacional........................................................................................................... ...........................30 

 2.4 Metodologia e Prática da Educação Biocêntrica.......................................................................33 

  2.4.1 Objetivos da Educação Biocêntrica...............................................................................35 

 2.5 Das diferenças fundamentais entre o paradigma tradicional e a Educação 

 Biocêntrica........................................................................................................................................................36 

Capítulo III- Educação Biocêntrica e Biodanza para crianças 

 3.1 Biodanza em contexto escolar............................................................................................. ..............42 

 3.2 A Biodanza enquanto sistema mediador na Educação Biocêntrica..................................47 

Segunda Parte – A Investigação Empírica 

Capítulo IV – Do modelo teórico à prática da Biodanza com crianças: relato de uma experiência 

vivenciada 



 Dançar a Vida na Escola 
 

7 

 4.1 Opções Metodológicas..........................................................................................................................55 

4.1.1 Níveis de Pesquisa e Instrumentos de Observação............................................56 

4.1.2 Do modelo de questionário...........................................................................................57 

 4.2  Dançar a vida na Escola: um projeto de integração da Biodanza na escola.................58 

 4.3 Caracterização dos grupos................................................................................................ .................60 

  4.3.1 O grupo da Escola VO................................................................................................... .......61 

  4.3.2 O grupo da Escola CCR.......................................................................................................63 

 Capítulo V – Apresentação e Discussão dos Resultados 

 5.1 Breve reflexão sobre a construção das aulas de Biodanza para crianças......................65 

  5.1.2 Das dificuldades sentidas à vivência das aulas........................................................71 

 5.2 Dançar a vida na Escola:  discursos das crianças sobre a Biodanza.................................75 

  5.2.1 Dos efeitos sentidos pelas crianças..............................................................................74 

  5.2.2 Das preferências das crianças.........................................................................................80 

  5.2.3 Das dificuldades sentidas pelas crianças...................................................................86 

  5.2.4 Definindo Biodanza com os discursos das crianças..............................................90 

  5.2.5 Da expressão dos momentos especiais vivenciados pelas crianças...............92 

 5.3 Do Impacto da Biodanza no quotidiano das escolas...............................................................96 

Considerações finais....................................................................................................................................................98 

Referências Bibliográficas......................................................................................................................................102  

 

Índice de Siglas 

IBF – International Biocentric Foundation 

EBP – Escola de Biodanza de Portugal 

SRT – Sistema Rolando Toro 

ESE – Escola Superior de Educação 



 Dançar a Vida na Escola 
 

8 

Agradecimentos 

Ao terminar esta monografia não poderia deixar de escrever algumas palavras de gratidão a 

algumas pessoas que de uma forma mais ou menos direta contribuíram para a sua 

concretização. 

Com efeito, um trabalho desta natureza nunca pode ser entendido como sendo de caráter 

individual, pois todas as contribuições conferidas pelas diferentes pessoas que comigo se 

cruzaram ao longo dos últimos anos permitiram o meu enriquecimento pessoal, que agora se 

materializa no presente trabalho. Correndo o risco de me esquecer de alguns e na 

impossibilidade de nomear todos aqueles que comigo caminharam nos últimos tempos, deixo 

aqui, algumas palavras de gratidão àqueles que mais diretamente se relacionam com este 

trabalho. 

À Irene Franco, a minha jardineira que permitiu que eu florescesse, regando e cuidando... e que 

me acompanhou desde o primeiro dia em que fui experimentar uma aula aberta de Biodanza. 

Onde encontrei suporte, desafio, aprendizagem, sorrisos, abraços, e sobretudo, amizade. A ti, 

Irene Franco, estou-te muito grata por este caminho percorrido... com suporte, com amor, com 

liberdade de ser… Muito Grata por seres na minha vida! 

Ao António Sarpe, por ter despertado em mim o “sabor de saber”... pela maravilha que a sua 

sabedoria transporta e sobretudo pela inspiração que em mim provoca... cruzando mares e 

continentes aterrou no Porto Graal permitindo que a Biodanza pudesse florescer num ambiente 

de afeto e sabedoria... A verdadeira Educação Biocêntrica aprendi com o António Sarpe. Grata 

por teres permitido que eu pudesse descobrir-te como educador biocêntrico. 

Ao Nuno Pinto, pelo exemplo de perseverança, pela estrutura que construiu, pelo caminho 

consistente com que nos brindou nos últimos 14 anos e que permitiu que a Biodanza pudesse 

ser uma realidade em Portugal. Pelo olhar doce e terno com que me acolheu na EBP. 

Ao José Neves, pela sua coerência e verdade... pela ternura consistente... uma presença que 

marca a diferença... uma expressão de fogo e terra que me encanta pela verdade com que Está. E 

também, por um dia insistir para que experimentasse facilitar um grupo... pela força que me 

deu e pelo suporte que sinto em cada dança que há mais de 6 anos nos permitimos vivenciar! 

À Rosarinho por todo o caminho percorrido, por um dia me ter “arrastado” a uma aula aberta de 



 Dançar a Vida na Escola 
 

9 

Biodanza... pela amizade... por me ter ensinado a lutar por aquilo que queria... por me ter 

permitido crescer ao seu lado, incentivando a expressão mais profunda do meu ser. 

À Magguie pela sua presença, pela sua verdade, pelo suporte amoroso com que me brindou 

estes últimos anos, mas também pelos sorrisos e gargalhadas pela noite dentro, que me 

permitiram descobrir o prazer de brincar com as situações menos agradáveis. 

À Mónica Silva e à Xana Condeço Pinto, pela presença constante nas sessões de Biodanza com as 

crianças, suporte fundamental que permitiu ser apoiada com consistência. Às duas deixo a 

minha gratidão e o desejo de continuarmos a dançar juntas... 

Ao Nuno Cachadinha, parceiro de caminho percorrido, que com sorrisos, abraços e leveza 

profunda me brinda a cada momento que passamos juntos.  

À Catarina Almeida, estou muito grata pelo suporte dado a digitalizar os discursos das crianças e 

pela amizade sincera com que me brinda em cada dia. 

Aos Colegas do meu grupo regular de Biodanza, agradeço pelo caminho percorrido, pelos 

vínculos criados e pelo desfrute que temos experienciado ao longo dos últimos anos. 

Colegas da Escola de Biodanza de Portugal, da Turma II pelas vivências e pela aprendizagem 

conquistada ao longo de três anos dançando a vida e aprendendo o maravilhoso caminho de 

facilitar. 

A todos aqueles, que seria impossível nomear mas que fazem parte do meu percurso de vida. 

Finalmente, um agradecimento especial às crianças que fizeram parte deste estudo e que 

permitiram que esta monografia pudesse materializar-se. 

 



 Dançar a Vida na Escola 
 

10 

Abstract 

Over the next few pages I will present the educational model proposed by Rolando Toro, 

creator of Biodanza Rolando Toro System, and of the Biocentric Principle. This work reflects on 

their relationship with recent educational premises set by UNESCO, towards a more humane 

education. 

This work sets out to lead the reader down a path that goes from the original concept of 

Education, through the most recent proposals made in a recent UNESCO committee report 

coordinated by Delors et al.  and relate them to the epistemological paradigm proposed by 

Rolando Toro. The Biocentric Principle underlies and structures the educational model proposed 

thereupon, coined by Rolando Toro as Biocentric Education. 

Over the next pages a link will be demonstrated between the educational model proposed by 

Rolando Toro and modern educational premises, by showing that the mediation provided by 

the introduction of Biodanza in schools can trigger changes leading to a more centred life 

education. 

This work sustains that this type of education and its underlying premises have the ability to 

serve as a platform for a significant paradigm change in education, from an anthropocentric 

approach to a biocentric one.  

The second part of this work describes the experience, observations and insights achieved by 

the author over two and a half years facilitating Biodanza with groups of children in two schools 

with different realities, based on a vivencial approach and method. This process allowed a 

deeper understanding of the effects in children of the development process provided by 

Biodanza.  

 

 

Resumo 

Ao longo das próximas páginas irei apresentar o modelo educativo proposto por Rolando Toro, 

criador do Sistema Biodanza e do Principio Biocêntrico e refletir sobre a sua relação com os 

recentes pressupostos educativos defendidos pela UNESCO, com vista a uma educação mais 

humanizada.  
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O convite é conduzir o leitor por um caminho que vai do conceito original de Educação, 

passando pelas propostas mais recentes elaboradas num Relatório, por uma comissão da 

UNESCO, coordenada por Delors et al. e seguir relacionando-as com o paradigma epistemológico 

proposto por Rolando Toro, o Princípio Biocêntrico e que estrutura o modelo educativo que viria 

a ser designado por Educação Biocêntrica, pelo seu autor, Rolando Toro. 

Ao longo das próximas páginas defenderei a ligação existente entre o modelo educativo 

proposto por Rolando Toro e os modernos pressupostos educativos. Desta forma, é objetivo 

deste trabalho defender que a mediação proporcionada pela introdução da Biodanza nas escolas 

pode incrementar a introdução de mudanças conducentes a uma educação mais centrada na 

vida. 

Efetivamente, acredito que para potenciar esta forma de educar é necessário compreender de 

forma consistente o Princípio Biocêntrico e que a Biodanza pode, assim, funcionar como 

plataforma que permite um salto para uma mudança efetiva do paradigma antropocêntrico para 

o biocêntrico.  

Na segunda parte deste trabalho descrevo a minha experiência, o meu olhar, o meu sentir ao 

longo de dois anos e meio a facilitar grupos de crianças em duas escolas com realidades 

diferentes, procurando fazê-lo a partir de uma metodologia vivencial. Este processo, de 

mergulhar na escola ancorada pela Biodanza, permitiu-me compreender de forma mais 

consistente os efeitos do processo de desenvolvimento proporcionado pela Biodanza, quando 

aplicada a crianças.  
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Nota Prévia 

A presente monografia resulta de uma reflexão sobre o lugar da Educação nas sociedades 

modernizadas, enquanto âncora que as sustenta. Por ser profissional da área da educação, 

tenho refletido sobre a qualidade da educação e sobre as metodologias mais ajustadas com vista 

ao cumprimento do objetivo máximo da Educação: tornar o Humano mais Humano...  e desde 

sempre me pautei pelas palavras sábias de Paulo Freire que dizia “Educar é um ato de amor”, 

embora tenha levado alguns anos a compreender efetivamente o que este autor queria dizer 

com a referida expressão. 

Nessa busca de encontrar uma metodologia ajustada ao meu sentir fui fazendo um percurso 

profissional e académico que me levou a entrar em contacto com a obra de A.S. Neil, 

particularmente a obra que resulta da sua experiência na escola Summerhill, onde aprender era 

um convite, não uma obrigatoriedade... mas essa obra não chegava para estruturar de forma 

coerente e ajustada o meu caminho e segui buscando outras formas de educar, até porque a 

crítica social e científica a este modelo era demasiado grande e eu não tinha ainda adquirido a 

consistência necessária para me sustentar nela.  

Ao longo de mais de 26 anos investiguei, estudei e lecionei diferentes metodologias educativas 

mas também, por razões profissionais, observei essas metodologias em ação nas escolas, uma 

vez que faz parte do meu trabalho, enquanto docente, fazer supervisão pedagógica a futuros 

educadores e professores. Entre as metodologias mais estudadas, destaco, a título de exemplo: a 

Metodologia de Projeto, proposta por Dewey, o Movimento da Escola Moderna (MEM), 

decorrente das elaborações teórico-práticas de Freneit, a Pedagogia Waldorf de Steiner e os 

movimentos mais cognitivistas e interacionistas, que se desenvolveram suportados por autores 

como Piaget e Wygotsky, como é o caso do modelo High Scope. Esta experiência permitiu-me 

perceber que, entre a beleza de um modelo teórico e a sua concretização prática nas escolas, 

muitas vezes vão distâncias incompreensíveis. 

Neste percurso, e por via da minha formação em Psicoterapia, tive contato com a 

Aprendizagem Centrada na Pessoa, modelo desenvolvido por Carl Rogers a partir do método 

psicoterapêutico que elaborou, onde defende uma aprendizagem centrada na pessoa (ou no 

aluno).   
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A riqueza desta formação ajudou-me a encarar progressivamente os meus alunos, não como 

apenas alunos, mas como pessoas. Ajudou-me a entrar em contato com a possibilidade de 

facilitar aprendizagem e não apenas ensinar conteúdos. E percebi a importância da empatia, da 

autenticidade, da congruência... e dei-me conta, igualmente, da capacidade que cada organismo 

vivo tem para defender-se com vista à manutenção da vida, conceito que Rogers designou por 

Tendência Atualizante. 

Entre cursos e graduações, papers e conferências, um mergulho na aprendizagem e na busca 

de saber mais, até ao início de 2008 as minhas perspetivas metodológicas ancoravam-se neste 

autor. Efetivamente, a abordagem rogeriana permitiu-me encontrar uma forma de ajudar os 

meus alunos a crescer e a aprender com liberdade e com espaço para tomarem decisões. E, 

principalmente, permitiu-me dar os primeiros passos para vir a tornar-me facilitadora... sair do 

registo professoral do “never smile before Christmas”1 e encontrar uma forma mais humana de 

viver a escola e o processo de aprendizagem. 

No início de 2008, uma revolução acontece na minha vida... e, como qualquer revolução, causou 

bastante caos, e sobretudo levou-me a questionar ações, atitudes, valores, que até então estavam 

cristalizados. Em janeiro, tomei a decisão de interromper um doutoramento que se tinha 

tornado um sufoco e com o qual já não me identificava. Em março, entrei pela primeira vez 

numa sessão de Biodanza, literalmente empurrada por uma amiga, a Rosarinho, que tratou de 

me convencer a ir com ela a uma aula aberta. Desde essa altura nunca mais parei... desde a 

minha primeira aula, senti o potencial que o Sistema Biodanza continha. Descobri na Biodanza 

uma forma de me potenciar enquanto pessoa, na minha relação com o outro e com o todo. Algo 

que sempre procurei e não tinha encontrado ainda. 

O meu encantamento com a Biodanza decorre em grande parte do facto de ter encontrado um 

espaço onde eu podia Ser, sem mais nada... sem ter que corresponder a qualquer expectativa... 

podia expressar o meu sentir e o meu desejo sem sentir que isso afetasse quem me rodeava ou 

me sentir culpada por defraudar as expectativas de quem à minha volta vivia. E face às decisões 

tomadas anteriormente, a Biodanza foi fundamental para conquistar uma tranquilidade interior. 

                                                 
1 Esta expressão é muito comum entre a classe docente, e utilizada pelos docentes mais experientes para ensinar os mais 

inexperientes a manter a disciplina dentro de uma sala de aula. Assim, aconselham-se os jovens professores a não serem 
muito simpáticos nem acolhedores com os alunos, enquanto a “disciplina” e as regras não estiverem bem integradas pelos 
alunos pelo menos até à interrupção letiva do Natal. 
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Progressivamente fui encontrando esse espaço que me permitia Ser e sentir-me amada 

independentemente das minhas escolhas, das minhas opções... Apesar da dureza dos primeiros 

tempos neste processo, considero que valeu a pena arriscar a mudança...  

Em maio de 2008, contactei pela primeira vez com o Diretor da Escola de Biodanza de Portugal 

(EBP), António Sarpe e com o professor adjunto, Nuno Pinto. Na altura, a minha sugestão foi 

começar a criar condições para que a Educação Biocêntrica pudesse ter um lugar na formação 

de educadores/professores. E a partir dessa altura foi-se tecendo lentamente, mas com 

consistência, essa possibilidade. Aproveitando a vinda de Rolando Toro a Portugal, para uma 

maratona de Escola (EBP), pensou-se na possibilidade de uma conferência na faculdade onde 

leciono há mais de 18 anos. Tal não foi possível de concretizar, porque Rolando adoeceu nessa 

altura. 

Em janeiro 2010, pela primeira vez em Portugal, a Educação Biocêntrica entra pela porta grande 

numa universidade, pelas mãos de António Sarpe, diretor da EBP que deu uma conferência 

intitulada “Educação Biocêntrica: uma Pedagogia para a vida”. O acolhimento foi de tal forma 

positivo, que a partir dessa altura foi possível concretizar uma parceria entre a EBP e a ESE 

Almeida Garrett e dar-se início à elaboração de uma pós-graduação em Educação Biocêntrica. 

Foi constituída uma equipa, que deu seguimento ao projeto e em 2012 foi concluída com êxito e 

aprovada em conselho científico. E uma nova conferência aconteceu, para apresentar a Pós-

Graduação em Educação Biocêntrica, dada pelo Diretor do Curso, António Sarpe (EBP). 

Entretanto, nessa altura já tinha terminado a minha formação na EBP e já tinha começado a 

facilitar aulas de Biodanza para crianças, sob a supervisão da minha facilitadora, atualmente 

didata, Irene Franco.  

Esta monografia configura a última etapa deste longo processo de encontro comigo mesma, mas 

também de reconhecimento de mim, no encontro com o outro e com o todo que é este universo 

onde vivo. 

Estou grata à vida por me ter proporcionado o contacto com este sistema tão rico e que 

contribuiu de forma tão intensa para o meu desenvolvimento enquanto Ser no mundo. 

 

“Sê a mudança que queres ver no mundo” 

Mahatma Gandhi 
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“Sem a curiosidade que me move, 

que me inquieta, que me insere na busca, 

não aprendo nem ensino” 

Paulo Freire 

Introdução  

A presente monografia insere-se no âmbito do Curso de Facilitador de Biodanza, pela Escola de 

Biodanza de Portugal (EBP), Sistema Rolando Toro (SRT), tutelada pela International Biocentric 

Fundation (IBF), com o objetivo de obter a Titulação de Facilitador de Biodanza SRT, concluindo 

assim a última etapa do referido curso. 

A escolha da temática resulta de reflexões em torno dos processos de aprendizagem e dos 

modelos educativos ao longo de mais de 26 anos de ligação profissional à educação e à formação 

de educadores e de professores.  

Ao longo das próximas páginas irei apresentar o modelo educativo proposto por Rolando Toro, 

criador do Sistema Biodanza e do Principio Biocêntrico e refletir sobre a sua relação com os 

recentes pressupostos educativos defendidos pela UNESCO, com vista a uma educação mais 

humanizada.   

Refletir sobre Educação é sempre um risco, na medida em que é um terreno bastante 

ambivalente e, por vezes movediço, com curvas e contra curvas, práticas e teorias, que nem 

sempre se apresentam muito coerentes. Entre aquilo que se defende para a Educação e o que a 

prática educativa revela nos diversos contextos escolares, configura-se muitas vezes um 

cenário de profunda dissociação. 

O convite é conduzir o leitor por um caminho que vai do conceito original de Educação, 

passando pelas propostas mais recentes elaboradas num Relatório, por uma comissão da 

UNESCO e seguir relacionando-as com o paradigma epistemológico proposto por Rolando Toro, 

o Principio Biocêntrico, que estrutura o modelo educativo que viria a ser designado por 

Educação Biocêntrica, pelo referido autor. 

Este caminho foi uma opção entre tantas outras. Alguém dizia que investigar é colocar uma 

lente para ver o mundo através dessa mesma lente. Um recorte da realidade a ser observado... 

Foi o percurso que optei fazer, numa busca de interligar estes conceitos ao que se apresenta 

como o mediador e facilitador para integrar uma educação centrada no princípio biocêntrico, o 
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Sistema Biodanza. 

Ao longo das próximas páginas defender-se-á igualmente, a ligação existente entre o modelo 

educativo proposto por Rolando Toro e os modernos pressupostos educativos. Desta forma, é 

objetivo deste trabalho defender que a mediação proporcionada pela introdução da Biodanza 

nas escolas pode incrementar a introdução de mudanças conducentes a uma educação mais 

centrada na vida. 

Efetivamente, acredito que para potenciar esta forma de educar torna-se necessário 

compreender de forma consistente o Princípio Biocêntrico e que a Biodanza pode assim, 

funcionar como plataforma que permite uma mudança efetiva do paradigma antropocêntrico 

para o biocêntrico.  

Na segunda parte deste trabalho descrevo a minha experiência, o meu olhar, o meu sentir ao 

longo de dois anos e meio a facilitar grupos de crianças em duas escolas com realidades 

diferentes, procurando fazê-lo a partir de uma metodologia vivencial. Este processo, de 

mergulhar na escola ancorada pela Biodanza, permitiu-me compreender de forma mais 

consistente os efeitos que o processo de desenvolvimento proporcionado pela Biodanza, 

quando aplicada a crianças, assim como a Educação Biocêntrica pode ser incorporada pelos 

intervenientes através das sessões de Biodanza. Assim, subscrevo Manuela Robert (2008), que 

no seu livro “Biodanza para Crianças e Jovens”, identifica esses efeitos. Esta autora acentua 

aspetos como o reforço da autoestima e autoconfiança, a capacidade de estabelecer laços 

equilibrados, a elaboração saudável da agressividade e de emoções, permitindo geri-las de forma 

mais ajustada. 

Ainda que subtis, estes efeitos provocam nas escolas mudanças significativas... Como defendia 

Rolando Toro, a Biodanza começa quando se leva a vivência para a vida. Este processo, a 

Radicalização da Vivência, permite introduzir alterações significativas no ambiente. Seguindo o 

convite de Mahatma Gandhi “Sê a mudança que queres ver no mundo”, esta monografia procura 

refletir os resultados da introdução da Biodanza em duas escolas da área geográfica de Lisboa. 

Primeira Parte – Construção de uma Problemática 
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Capítulo I – Da Educação enquanto problemática teórica 

 

“Nada se pode ensinar a um homem 

apenas ajudá-lo a descobrir 

coisas dentro de si mesmo” 

Galileu Galilei 

1.1 Da contextualização do estudo à hipótese investigativa 

A construção do presente estudo passou por diferentes fases até se encontrar um fio condutor 

que estruturasse um projeto que pudesse materializar-se na presente monografia. Com efeito, 

o objetivo foi sempre aprofundar o conceito de Educação Biocêntrica desenvolvido por Rolando 

Toro, a partir das suas pesquisas no âmbito da construção do modelo teórico do Sistema 

Biodanza. Foi meu entendimento que as suas reflexões conduziram a um modelo educativo que 

se encontra em sintonia com o que modernamente se pretende no âmbito de uma educação 

humanizada. 

Assim, e tendo presente os pilares veiculados por Rolando Toro de que a aprendizagem deverá 

organizar-se em função da defesa da vida e com o propósito do desenvolvimento de todos os 

potenciais genéticos, visando desta forma uma expressão integrada da identidade, considerei 

que os pressupostos que estruturam o modelo teórico do Sistema Biodanza, o princípio 

Biocêntrico e, por outro lado, o modelo educativo definido a partir do referido princípio, a 

Educação Biocêntrica, permitem refletir em torno de um objeto de estudo que configura, por um 

lado, o interesse de âmbito educacional e, por outro, permite abrir portas que orientem um 

caminho mais biocêntrico em contexto escolar. 

Estas reflexões, que levantam questionamentos acerca da forma como a educação se estrutura 

em torno da vida, permitiram-me desenhar uma pesquisa que procura compreender como o 

Sistema Biodanza pode facilitar a concretização objetiva de uma forma de educar humanizada e 
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centrada na vida. 

Desta forma, o objeto de estudo escolhido para a presente monografia é a Educação Biocêntrica 

e a Biodanza, enquanto formas de educar ajustadas ao que modernamente se espera de um 

modelo educativo, tendo como referência o relatório elaborado por Delors et al. (1996) para a 

UNESCO, onde são identificam os 4 pilares2 estruturantes de uma educação para o século XXI. 

No sentido de definir um fio condutor que permitisse dar corpo à presente pesquisa, defini a 

seguinte pergunta de partida: 

Poderá a introdução da Biodanza SRT favorecer a incorporação da Educação Biocêntrica 

no contexto escolar? 

Com este estudo procurei compreender em que medida a introdução do princípio biocêntrico, 

enquanto conceito estruturante da Educação Biocêntrica, pode ser incorporado a partir da 

introdução de sessões de Biodanza nas escolas. Por intermédio dos discursos produzidos pelas 

crianças, poderei avaliar melhor a ação e as alterações produzidas pelas sessões de Biodanza 

em contexto escolar. 

As relações estabelecidas, entre as sessões de Biodanza e as representações evidenciadas nos 

discursos das crianças poderão aclarar o impacto produzido pela vivência das mesmas. 

Foi a partir desta problemática que foram definidos os objetivos deste trabalho e que podem ser 

apresentados da seguinte forma: 

Objetivo 1 – Avaliar o impacto das sessões de Biodanza em contexto escolar; 

Objetivo 2 – estabelecer uma relação entre os 4 pilares da educação para o século XXI e a 

Educação Biocêntrica. 

Assim, defini para este trabalho as seguintes hipóteses de investigação: 

Hipótese 1 - A Biodanza funciona como um mediador que permite a entrada da Educação 

Biocêntrica em contexto escolar. 

Hipótese 2 - Os 4 pilares da educação para o Século XXI, propostos por Delors et al. (1996), 

podem ser concretizados através do modelo educativo proposto por Rolando Toro, a Educação 

Biocêntrica. 

                                                 
2 cf pags 23 e 24, onde são identificados os 4 pilares propostos por Delors 
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Relativamente à metodologia, procurei fazer uma articulação entre dois métodos, a observação 

direta, utilizando como técnica a observação etnográfica3 e a observação indireta, utilizando 

como técnicas a entrevista4 e o questionário. 

Inserindo-se o presente projeto numa perspetiva sociológica de caráter compreensivo5, pensei 

que esta combinação seria a que melhor se ajustava à pesquisa pretendida, tendo em conta que 

o objeto de estudo envolve crianças em contexto escolar. 

 

 

                                                 

3   Segundo Peretz (2000,[1998]) a observação participante tem como objetivo permitir o conhecimento aprofundado 
de um determinado meio social e caracteriza-se pela presença do observador no local, existindo um esforço da parte deste para 
se adaptar ao contexto que deseja estudar (Ibid:.77).  
4  A entrevista é de acordo com Quivy, o método mais adequado para «a análise de um problema específico» (Quivy, 
1992:194-195) e tem com principais vantagens «o grau de profundidade (...). A flexibilidade e a fraca directividade (...) permite 
recolher os testemunhos e as interpretações dos interlocutores, respeitando os seus próprios quadros de referência» 
(Ibid.:195). 
5  Jean-Claude Kaufman sugere que «a perspectiva compreensiva tem estado muito próxima das questões colocadas pela 
metodologia qualitativa: o homem comum tem muito para nos ensinar e as técnicas formais na base do trabalho de tipo 
explicativo apenas conseguem evidenciar uma ínfima parte desse saber. (...) A pesquisa compreensiva apoia-se na convicção de 
que os homens não simples agentes portadores de estruturas, mas sim produtores activos do social, são por isso depositários de 
um saber importante (...). O trabalho sociológico (...) do investigador [consiste em] ser capaz de interpretar e explicar a partir 
dos dados recolhidos. A compreensão da pessoa é apenas um instrumento: o trabalho do sociólogo é a explicação compreensiva 
do social» (Kaufmann,1996:23) 
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1.2  Reflexões em torno do conceito de Educação 

Francesco Tonucci 

 

Etimologicamente, o sentido da palavra educação tem a sua raiz em duas palavras oriundas do 

latim: educare (que significa alimentar) e educere (que significa levar para fora). Educare está 

conectado com os conceitos de criar, de alimentar, de produzir. Assim, pressupõe-se que educare 

é oferecer, proporcionar algo que o outro não possui. Está diretamente ligado à ideia de que a 

criança é uma tábua rasa (Lockert, séc. XVII) e que compete ao adulto preencher essa tábua 

com informação. Esta compreensão da raíz da palavra é redutora, pois ela está também ligada à 

ação, à energia yang que promove a ação, o meu agir no mundo. 

Educere remete para um ato individual, de desenvolvimento de dentro para fora, a iluminação 

das potencialidades latentes que a pessoa já traz em si (Gonçalves, 2009:15).  

A raiz da palavra educação tem então duas origens que podem ser olhados como 

complementares. Juntando os dois, podemos descobrir o equilíbrio necessário para concretizar 

o processo educativo. Educação engloba os processos de ensinar (educare) e aprender 

(educere), quer isto dizer, para uma partilha. É um fenómeno observado em qualquer sociedade 

e nos grupos constitutivos destas. É responsável pela sua manutenção e perpetuação a partir da 

transposição às gerações que se seguem, dos modos culturais de ser, estar e agir necessários à 

convivência e ao ajustamento de um membro no seu grupo ou à sociedade. 

Enquanto processo de sociabilização, a educação é exercida nos diversos espaços de convívio 

social, seja para a adequação do indivíduo à sociedade, quer do indivíduo ao grupo ou dos 

grupos à sociedade. Nesse sentido, o conceito de Educação está também conectada com o 

conceito de socialização e de integração cultural. É o processo que permite conquistar a 
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humanidade, pois qualquer ser que seja retirado da comunidade humana, não pode desenvolver 

a sua humanidade.  

No entanto, o conceito de Educação encerra-se num “terreno” cheio de ambivalências, podendo 

ser perspetivado por diversos prismas. Na verdade, ao longo dos dois últimos séculos, os países 

ocidentalizados foram percebendo a importância da Educação, o que acabou por dar origem a 

uma estruturação da educação no designado sistema educativo. Vários foram os autores6 que 

apresentaram modelos educacionais alternativos à educação tradicional, vigente desde da Idade 

Média, e difundida pelos jesuítas. E neste processo de construção, em que muito contribuiu a 

necessidade de um espaço específico para ensinar as gerações mais jovens, em consequência 

das alterações produzidas pela designada Revolução Industrial e pela passagem de um modelo 

feudalista, para um modelo social organizado de uma forma mais global e que decorre 

fundamentalmente da Revolução Francesa, o conceito de Educação acabou por se estruturar 

cientificamente, sobretudo ao longo do séc. XX, numa área designada por Ciências da Educação. 

Ciências, porque o conceito encerra em si mesmo contributos de várias áreas científicas, 

nomeadamente a Psicologia, a Sociologia, a Antropologia, a História, a Pedagogia, a Didática, 

entre outras... 

Assim, todo processo educativo tem como finalidade desenvolver a autonomia individual, isto é, 

através do conhecimento que lhe é transmitido, do método ensino-aprendizagem, a criança deve 

adquirir a capacidade de absorver e partir daí criar e expressar as suas sínteses e as reflexões 

e/ou opiniões pessoais. Este pressuposto pode ser encontrado na estrutura legislativa dos 

países ocidentalizados. O caso português, por exemplo, tem essa finalidade na Lei de Bases do 

Sistema Educativo (Lei nº 46/86, de 14 de outubro, nomeadamente o nº 4 do artigo 2,º onde se 

lê “o sistema educativo responde às necessidades resultantes da realidade social, contribuindo para 

o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade do indivíduo, incentivando a formação de 

cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão humana do 

trabalho”. Igualmente, na alínea b) do artigo 3º, podemos ler o seguinte: “contribuir para a 

realização do educando, através do pleno desenvolvimento da personalidade, da formação do 

carácter e da cidadania, preparando-o para uma reflexão consciente sobre os valores espirituais, 

estéticos, morais e cívicos e proporcionando-lhe um equilibrado desenvolvimento físico”.  

                                                 
6  Damos como exemplo, Decroly, Maria Montessory, John Dewey, Célestin Freneit, Paulo Freire, Jean Piaget 
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O processo educativo está atualmente conectado com uma ação intencional, planeada, 

organizada, onde é suposto ser criado um ambiente propício para o desenvolvimento pleno do 

ser humano, para a partilha de informação e onde as pessoas se influenciam mutuamente com 

o objetivo de atingir os resultados previamente determinados, através das variadas atividades 

que vão sendo propostas. Implica sobretudo um ancoramento numa filosofia da base... todo o 

processo educativo é um processo de formatação que se ancora num ideal de Humano; mas a 

legislação não contempla ainda a expressão da identidade. Antes, se centra no desenvolvimento 

da personalidade, da persona, das máscaras que são apreendidas e pelo processo educativo 

acabam muitas vezes atrofiando a expressão identitária de cada ser humano. É neste sentido que 

Rolando Toro, criador do Sistema Biodanza propõe uma inversão epistemológica que 

proporciona a possibilidade de desenvolver a expressão da identidade e o potencial genético que 

cada ser humano trás para a vida.  

Nas próximas páginas será descortinada a formatação, evidente na proposta defendida por 

Jacques Delors (1996) e demonstrar-se que o que é defendido pelo autor referido se ancora 

profundamente no modelo que Rolando Toro conceituou sobre a educação. 

 

1.3 Os 4 pilares da Educação para o Século XXI7 - uma âncora para a proposta de Rolando 

Toro 

Em 1996 o Relatório elaborado para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para 

o século XXI, sob a presidência de Jacques Delors, lança algumas pistas e recomendações que 

pretendem orientar o caminho para uma Educação integrada. O referido autor alerta para a 

valor que a Educação tem na organização e sustentação de uma sociedade mais justa. 

 “A política educacional deve ser suficientemente diversificada e concebida de tal modo que não se torne um 

fator suplementar de exclusão social. 

 A socialização de cada indivíduo e o desenvolvimento pessoal não devem ser excludentes; torna-se necessário 

promover um sistema que se empenhe em combinar as vantagens da integração com o respeito pelos 

direitos individuais.  

 A educação não pode, por si só, resolver os problemas desencadeados pela ruptura (quando se verifica tal 

ocorrência) do vínculo social; no entanto existe a expectativa de que ela contribua para o desenvolvimento do 

                                                 
7 In Delors, Jacques et al (1996). Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNECO da Comissão Internacional sobre 

Educação para o século XXI, Capítulo 4 (pp 31-32) 
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desejo de conviver, elemento básico da coesão social e da identidade nacional. 

 Essa tarefa só pode ser bem sucedida se a escola vier a fornecer sua contribuição para a promoção e 

integração dos grupos minoritários, mobilizando os próprios interessados em relação ao respeito por sua 

personalidade. 

 A democracia parece progredir, segundo formas e etapas adaptadas à situação de cada país; no entanto sua 

vitalidade encontra-se constantemente ameaçada. Na escola é que deve começar a educação para uma 

cidadania consciente e ativa. 

 Compete à educação garantir às crianças e aos adultos as bases culturais que lhes permitam decifrar, na 

medida do possível, as mudanças em curso; tal postura supõe a elaboração de uma triagem no volume de 

informações, a fim de facilitar sua interpretação e de situar os acontecimentos em uma história geral. 

 Os sistemas educacionais devem fornecer respostas para os múltiplos desafios da sociedade da informação, na 

perspectiva de um enriquecimento contínuo dos saberes e do exercício de uma cidadania adaptada às 

exigências do nosso tempo.” (Delors et al.1996:27-28) 

Embora o Relatório anteriormente referido não tenha como propósito apresentar soluções 

para a problemática da Educação, apresenta, no entanto, algumas pistas e recomendações, que, 

na perspetiva dos autores, permitem dar corpo a uma Educação que visa uma sociedade mais 

humanizada8. Estas pistas são apresentadas como pilares sustentadores da Educação para o 

século XXI. A partir destes 4 pilares, cada país poderia assim, estruturar o sistema educacional. 

Na verdade, alguns destes pilares já se encontram sustentados nos sistemas educativos dos 

países ocidentalizados, pelo menos do ponto de vista da legislação. 

A escolha deste Relatório para o desenvolvimento do presente trabalho não foi ingénua, mas 

antes se ancora no entendimento de que aqui se faz uma ponte para o objeto de estudo desta 

monografia – Biodanza e Educação Biocêntrica.  

Os quatro Pilares que a equipa coordenada por Delors definiu são: aprender a ser, aprender a 

conhecer, aprender a fazer e aprender a viver juntos. Cada um destes pilares é identificado e 

definido com um propósito, apesar de não se explicitar de forma concreta como chegar a ele. 

Efetivamente, a comissão que elaborou o Relatório limitou-se a propor recomendações de  

princípios, partindo duma análise da situação da Educação à época em que foi elaborado. Nos 

                                                 

8  Estes objetivos têm a qualidade de promoverem um sistema educativo inclusivo, flexível para se ajustar às diferentes 
realidades individuais (respeito pela identidade única de cada pessoa) e culturais e pela importância dada aos aspetos relacionais 
mas são, no entanto, orientados para o exercício da cidadania dentro de um sistema político democrático, ou seja, orientados 
para a perpetuação do sistema vigente. Quando criticamos a ação dos ditatores, esquecemo-nos muitas vezes que todos os 
sistemas políticos utilizam a educação para se perpetuarem. 
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finais do séc. XX, a discussão em torno do conceito de educação acentuou-se e as reflexões 

vindas das mais variadas vertentes da sociedade foram inúmeras. As propostas sugeridas por 

Delors et al. são estruturantes em termos de princípios a seguir, mas pobres na forma como 

chegar a eles... Para a educação não basta ter ideias e princípios orientadores, é necessário 

desenvolver instrumentos que permitam aos educadores concretizar os princípios e as ideias. 

No entanto, o desenvolvimento de um conjunto de recomendações a ter em conta na 

estruturação, permite-nos seguir um fio condutor que poderá ser estruturado se encontramos e 

selecionamos os instrumentos adequados. De seguida apresentamos cada um dos Pilares 

sustentadores de uma educação modernizada (para o Século XXI) defendida por Delors et al.: 

Aprender a Ser 

Implica cultivar todas as potencialidades de cada pessoa. Abarca as dimensões essenciais da 

pessoa, em toda a sua riqueza e na complexidade de todas as suas expressões. Refere-se ao 

desenvolvimento global: corpo e mente, inteligência, sensibilidade, sentido ético e estético, 

responsabilidade individual, espiritualidade. 

Aprender a Conhecer 

Pretende-se despertar em cada aluno a sede de conhecimento, a capacidade de aprender cada vez 

melhor, ajudando-os a desenvolver as armas e dispositivos intelectuais e cognitivos que lhes 

permitam construir as suas próprias opiniões e o seu próprio pensamento crítico. 

O incentivo, não apenas do pensamento dedutivo, como também do intuitivo, porque, se é 

importante ensinar o “espírito” e método científicos ao estudante, não é menos importante 

ensiná-lo a lidar com a sua intuição, de modo a que possa chegar às suas próprias conclusões e 

aventurar-se sozinho pelos domínios do saber e do desconhecido. 
Aprender a Fazer  

Aplicar, na prática, os seus conhecimentos teóricos. Saber comunicar, ou seja, interpretar e 

selecionar informação, analisar diferentes perspetivas e refazer as suas próprias opiniões 

mediante novos fatos e informações. Aprender a fazer envolve uma série de técnicas a serem 

trabalhadas. Aprender a conhecer, combinando uma cultura geral, suficientemente vasta, com a 

possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno número de matérias. O que também 

significa: aprender a aprender, para beneficiar-se das oportunidades oferecidas pela educação 

ao longo de toda a vida. 
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Aprender a Viver Juntos 

Este domínio da aprendizagem atua no campo das atitudes e valores. O combate ao conflito, ao 

preconceito, às rivalidades milenares ou diárias. Aposta na educação como veículo de paz, 

tolerância e compreensão; mas como fazê-lo? 

O relatório para UNESCO apresenta uma proposta baseada em dois princípios: 

1º, a “descoberta progressiva do outro” pois, sendo o desconhecido a grande fonte de 

preconceitos, o conhecimento real e profundo da diversidade humana combate diretamente 

este “desconhecido”. 

2º, a participação em projetos comuns que surge como veículo preferencial na diluição de 

atritos e na descoberta de pontos comuns entre povos, pois, se analisarmos a História Humana, 

constataremos que o humano tende a temer o desconhecido e a aceitar o semelhante. 

Do meu ponto de vista, estes pilares são sustentadores e possíveis de interligar com a proposta 

filosófica e metodológica de Rolando Toro, o Princípio Biocêntrico e a Educação Biocêntrica. É 

meu entendimento de que a base proposta pela equipa de Delors pode ser desenvolvida através 

de uma aplicação prática do Princípio Biocêntrico e da Educação Biocêntrica nos diversos 

contextos escolares, embora possa tecer um olhar crítico quanto às expressões linguísticas 

utilizadas por Delors e a sua equipa. 

Efetivamente, expressões como “armas”, “combate” entre outras, não promotoras de uma 

educação mais humanizada. Assim, parece-me que a utilização de termos mais biocêntricos e 

uma linguagem mais positiva, seria mais coerente com os objetivos que o relatório da UNESCO 

pretende alcançar. É meu entendimento que os alunos não necessitam de “desenvolver armas” 

mas sim adquirir instrumentos que lhe permitam desenvolver todos os seus potenciais. É meu 

sentir, que a sociedade modernizada se tornou tão bélica que, até quando se pretende objetivar 

uma proposta humanizada, as expressões belicistas surgem com naturalidade, de tão 

incorporadas que estão na linguagem corrente. Um ajustamento linguístico, retirando todas as 

expressões bélicas, seria assim mais congruente com a proposta que a equipa coordenada por 

Delors sugere como uma educação ajustada, diria até mais humanizada, ao século XXI. 

Assim, a minha proposta face aos 4 pilares seria um ajustamento que pode ser apresentado da 

seguinte forma: 

4 Pilares da Educação – Relatório Delors 4 Pilares da Educação – Educação Biocêntrica 
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Aprender a 
Conhecer 

Aprender a compreender o mundo, 
descobrir armas e dispositivos  
intelectuais e cognitivos que lhes 
permitam construir as suas próprias 
opiniões e o seu próprio 
pensamento crítico 

 
Aprender a 
Aprender 

Aprendizagem pela vivência 
O amor como fonte de religação à 
Vida 
Visão integrada do Ser 
Vinculação ao meio ambiente 
Razão crítica e criação do 
conhecimento 

Aprender a 
Fazer 

Aplicar, na prática, os seus 
conhecimentos teóricos. Saber 
comunicar, ou seja, interpretar e 
selecionar informação, analisar 
diferentes perspetivas e refazer as 
suas próprias opiniões mediante 
novos fatos e informações.  

Aprender a 
Fazer 

Experimentação sem julgamento 
Progressividade 
Autorregulação 
Consciência de si e do outro 
Autopoiese (criar-se a si mesmo) 
Despertar os sentidos: “visão do 
mundo, cheiro do mundo, gosto do 
mundo, toque do mundo, sons do 
mundo” (Gonsalves,2009) 

Aprender a 
Viver juntos 

O combate ao conflito, ao 
preconceito, às rivalidades 
milenares ou diárias. Apostar na 
educação como veículo de paz, 
tolerância e compreensão 

Aprender a 
Viver juntos 

Descoberta do outro e 
desenvolvimento dos 3 níveis de 
vínculo (consigo, com o outro, com o 
meio) 
Potenciar a afetividade como pilar 
para o desenvolvimento humano 
Despertar a solidariedade, a 
convivência amorosa, a cooperação  

Aprender a 
Ser  

Cultivar todas as potencialidades de 
cada pessoa. Abarca as dimensões 
essenciais da pessoa, em toda a sua 
riqueza e na complexidade de todas 
as suas expressões.  

Aprender a 
Ser  

Pautas internas para viver 
Expressão integrada do Ser, 
orientada pelo vínculo com a vida 
Expressão do potencial criativo 
numa relação dinãmica entre arte e 
ciência: criatividade (coragem, 
ousadia nas descobertas 
espontãneas) 

 

Nas próximas páginas convido o leitor a entrar em contacto com o paradigma Biocêntrico 

proposto e defendido por Rolando Toro e que conduziu à elaboração teórica do que viria a ser 

designado por Educação Biocêntrica. 
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“Livrem-se (disse o lavrador) de vender a herança, 

Deixada por nossos antepassados, 

No interior, esconde-se um tesouro.” 

La Fontaine (“O Lavrador e seus filhos”) 

II- A Emergência de um novo Paradigma: a Educação Biocêntrica 

2.1 Da Educação Selvagem à Educação Biocêntrica 

Bebendo das reflexões de Rousseau e inspirando-se na obra “O Bom Selvagem”, numa 1ª etapa, 

Rolando Toro designou de Educação Selvagem o modelo teórico-filosófico que viria mais tarde a 

designar por Educação Biocêntrica. Nesta obra, Rousseau defende que o homem nasce bom e 

que é todo o processo de socialização que o corrompe. Foi neste sentido, de resgatar as funções 

originárias da vida, que a expressão Educação Selvagem surge no modelo de Toro; Elisa 

Gonsalves clarifica esta ligação: 

“A Educação Biocêntrica está vinculada na Educação Selvagem, porque propõe criar situações de 

aprendizagem onde os alunos podem desenvolver todos os seus potenciais genéticos. Cabe à escola 

criar espaços e tempos dedicados à amplitude comportamental pois trata-se de um esforço 

pessoal no sentido da auto-reflexão, isto é, um processo no qual a própria pessoa possa buscar as 

suas próprias respostas vitais.” (Gonsalves, 2009). 

Rolando Toro justifica assim a sua primeira escolha: “Propus o termo Educação Selvagem ao 

conjunto de todos os procedimentos que possam estimular, na criança, no jovem e no adulto, o 

ciclo dos instintos; destacar e fortalecer o instinto para a seleção dos alimentos em relação às 

necessidades orgânicas profundas e saboreá-los, desfrutando o prazer do alimento (junto aos 

demais); estimular a capacidade de luta e defesa, através de brinquedos e jogos adequados à faixa 

etária; estimular a sexualidade natural, através do contato e das carícias; desenvolver o prazer 

cenestésico do movimento, mediante exercícios de harmonia e fluidez, natação orgânica e 
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biodança; ativar a expressão afetiva e criadora, mediante o canto, os coros primitivos, a poesia e 

o teatro; o uso das cores e o desenho; trabalhos em argila (...). Todos esses procedimentos 

deveriam ser praticados com a freqüente participação da família, incluindo avós, os idosos, 

ampliando o espaço educativo sob a forma de uma ‘Escola-Universo” (Toro, cit. por Gonçalves, 

2009: 14) 

A educação selvagem sugere uma integração saudável dos instintos com processo educativo. 

Toro salienta o respeito pela vida, “como um agricultor respeita a semente. Esta concepção só 

pode se sustentar a partir do axioma de que a semente humana é essencialmente boa, isto é, que 

há um impulso divino dentro dela. Uma disciplina de desenvolvimento tem apenas que ajudar cada 

indivíduo a reconhecer esse impulso dentro de si” (Idem:14,15.) 

O termo selvagem não foi bem aceite pela comunidade educativa, e sem alterar o seu conteúdo, 

Toro acaba por renomeá-la de Educação Biocêntrica. Esta mudança veio a revelar-se positiva, na 

medida em que permitiu que o modelo da Educação Biocêntrica fosse gradualmente integrado 

na comunidade educativa. 

Este processo iniciou-se no Brasil, com os contributos de Elisa Gonsalves e Ruth Cavalcanti e dá 

os primeiros passos em Portugal. Igualmente, em França, se encontra um caminho de 

integração da Educação Biocêntrica no contexto escolar (Hubert, 2013: 41), onde a formação 

pode ser feita na região de Nantes, no Centre d'éducation biocentrique de l'Ouest. 

O objetivo da Educação Biocêntrica é tornar a escola num espaço que promova situações que 

gerem bio-feedback (reciprocidade), que permitam processos de identificação com o cosmos, 

com a totalidade. Assim, a Educação Biocêntrica procura recuperar todos os sentidos: visão do 

mundo, cheiro do mundo, gosto do mundo, toque do mundo, sons do mundo... Para Elisa 

Gonçalves, “o princípio Biocêntrico é o princípio da educação. Não há nenhum valor no ensino 

que não conecte com a vida”. Na verdade, “educar é descobrir-se enquanto ser aprendente da 

vida” (Gonsalves, 2009). Nas próximas páginas convido a mergulhar no Princípio Biocêntrico, 

conceito no qual se estrutura o modelo teórico da Educação Biocêntrica. 

 

 2.2 Do Princípio Biocêntrico à Educação Biocêntrica  

Das suas reflexões teóricas e das suas experiências práticas em torno do modelo teórico que 
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elaborou para o Sistema Biodanza, Rolando Toro apresenta uma proposta inovadora que 

reformula a nossa visão da Vida. Propõe um princípio, que designou de Biocêntrico e que 

assenta na defesa e proteção da vida como pilar fundamental. 

Esta mudança epistemológica coloca a vida como centro, em “oposição” ao antropocentrismo, 

que coloca o homem como centro, desenvolvido ao longo dos últimos séculos, particularmente, 

séculos XIX e XX. Neste sentido, o Princípio Biocêntrico vai valorizar, não apenas o humano, mas 

todas as formas de vida. É um convite a recuperar a sacralidade da vida e a conferir-lhe uma 

perspetiva quotidiana. Para Rolando Toro, qualquer forma de vida é sagrada e como tal deverá 

ser respeitada. Tal pressuposto ancora-se profundamente no princípio do homem ecológico, 

que respeita todas as formas de vida e se harmoniza com o Todo, com o Cosmos.  

No universo tudo pulsa de vida e tudo é vida; «“Somos filhos das estrelas” – afirma o biólogo 

Mayr – o cálcio de nossos ossos, o ferro de nossos glóbulos vermelhos são gerados nas estrelas 

de Segunda geração.»9  O Principio Biocêntrico vem propor uma inversão epistemológica a 

partir da cisão platónica do corpo/alma, onde o sagrado se conectou com algo superior ao 

homem, sendo essa cisão acentuada com o desenvolvimento da cultura judaico-cristã. O profano 

passou então a ser, tudo o que diz respeito à vida humana e o sagrado a algo superior e que 

apenas se poderia aceder após a morte (Sarpe, 2010). 

A proposta de Rolando Toro recupera o conceito original (e a vivência também) do sagrado e 

recoloca-o no quotidiano. Assim, e parafraseando o referido autor “o sagrado não se dá em um 

espaço mandálico ritual. O sagrado se dá em qualquer circunstância em que a vida se faz presente. 

Toda a vida é sagrada” (Toro, 2002). Neste sentido, o ato sagrado está para além do tempo da 

liturgia, para além do tempo do ritual. O ato sagrado é o próprio quotidiano. 

O Princípio Biocêntrico ao traduzir-se em atividades humanas é visceral na sua posição política 

e em defesa da vida, contra a exploração e a injustiça. Ao longo do tempo consolidou-se a falsa 

ideia de que entrar na escola é sair da vida, inventaram que não se podia rir, conversar, ir à casa 

de banho durante uma aula... A escola é um espaço especial e privilegiado para aprender a viver. 

A presença não pode ser convertida num tema de aula, celebrar a presença é um modo de Ser na 

vida e na escola. (Gonsalves, 2009) 

                                                 
9 Toro, Rolando, Educação Biocêntrica, International Biocentric Fundation, Apostilha, p. 11 
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É através deste Princípio que Rolando Toro dá corpo ao modelo educativo a que viria a chamar 

Educação Biocêntrica. 

 

2.3 Dos conceitos fundamentais da Educação Biocêntrica à Educação Biocêntrica como 

modelo educacional 

“A educação biocêntrica é uma teoria que coloca a vida como centralidade ética,  

ecológica e educativa. O objetivo é semear o processo de formação humana 

 que desenvolva os potenciais criativos, a liberdade intelectual 

 e a singularidade das aptidões”  

Elisa Gonsalves 

 

A Educação Biocêntrica tem como fundamento o respeito e a vida no centro das ciências 

humanas. Este princípio inspira-se no facto de todo o Universo estar organizado em função da 

vida.   

Ao orientar o comportamento humano (o nosso posicionamento no mundo) através da ética do 

amor à vida, a Educação Biocêntrica realiza um projeto de transformação social, na medida em 

que esta penetra nos sistemas de ensino, possibilitando à sociedade uma reaprendizagem do 

cuidado a ter com a vida, em todas as suas manifestações.  

Quem está conectado com o Princípio Biocêntrico experimenta uma vinculação profunda com a 

natureza e com todas as formas de vida, luta pela qualidade da educação através de uma ação 

ecológica, protegendo e cuidando do meio ambiente. Desta forma, a educação centrada neste 

princípio apresenta uma nova conceção da cultura fomentando e defendendo o respeito à vida, a 

todas as formas de vida... 

A afetividade é o eixo central sobre o qual a Educação Biocêntrica e o Sistema Biodanza 

fundamentam todos os processos do desenvolvimento humano, estimulando a recuperação da 

unidade perdida entre o homem e a natureza. Desenvolver a inteligência afetiva implica 

fortalecer um nível profundo de consciência com consequências éticas.  

Toro sustenta que a evolução não acontece de forma solitária ou isolada. O ser humano depende 

dos vínculos afetivos para transformar o seu comportamento e restabelecer o seu equilíbrio 

orgânico. Este chega mesmo a referir que “a face mais misteriosa da evolução da vida está 
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relacionada com a tomada de significação do indivíduo frente ao seu semelhante”10, de modo 

que a consciência experimenta uma ressonância ancestral e descobre a sua íntima relação com 

a matriz cósmica, através de uma comunhão harmoniosa com os outros seres vivos. Muitos 

afirmam que este sentimento de “comunhão humana” poderia constituir um eixo secreto de um 

processo evolutivo. Assim, podemos afirmar que a construção de laços de amizade saudáveis é 

uma matéria preciosa neste âmbito.  

De acordo com Toro, a Educação Biocêntrica propõe-se a fazer, a nível mundial, uma inserção da 

afetividade no processo de ensino-aprendizagem, procurando recuperar os valores humanos 

“saudáveis” em prol de uma transformação social profunda, justificando:  

“A única possibilidade de sobrevivência da nossa espécie, nesta carreira autodestrutiva, é a 

adopção de uma educação que se proponha o restabelecimento da afetividade. Este é o objetivo da 

Educação Biocêntrica, que as crianças não cresçam neste contexto de violência e de valores 

alienados, mas sim, que cresçam no companheirismo, no respeito aos irmãos, com criatividade, na 

amizade, na compaixão e no respeito à natureza”.11 

Uma das percursoras da Educação Biocêntrica no Brasil, a psicopedagoga Ruth Cavalcanti 

(1999), afirma que “a afetividade possui elementos de consciência, de valores, de compromisso, de 

componentes simbólicos, está vinculada à percepção e estimula as estruturas cognitivas, 

favorecendo à construção do conhecimento crítico, tendo como base metodológica a 

problematização, o diálogo e a vivência”.  

O instrumento de reeducação para a afetividade é dado pela indução de vivências, através de 

exercícios lúdicos, comunicação em grupo, e do contacto com a natureza. Cavalcanti destaca a 

importância de se acrescentar a vivência à prática pedagógica, argumentando que os aspetos da 

cognição estão associados aos cenestésicos, às funções viscerais e emocionais, os quais são 

intensificados pela experiência do aqui-agora que é proporcionada pela vivência.  

Nesse sentido, a vivência evoca a verdade interior, revelando a autenticidade do sentir e a 

coerência entre o pensar, o sentir e o agir, ou seja, desenvolvendo a integração  psico-afetivo-

motora. Toro12 apresenta desta forma o modelo teórico da Educação Biocêntrica: 

                                                 
10  Toro, Rolando. Fundamentos Biológicos de Biodanza, International Biocentric Foundation, Apostilha, p.15  
11   Toro, Rolando. Informativo Biodanza, nº1, Brasília, maio de 2001,p.7  
12 Toro, Rolando. Educação Biocêntrica. International Biocentric Foundation, Apostilha, p. 6 
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ESTRUTURA TEÓRICA DA EDUCAÇÃO BIOCÊNTRICA 

 
PRINCÍPIO BIOCÊNTRICO 

(Conexão com a Vida) 
 

 

 

 

 

EXPRESSÃO DE  
POTENCIAIS GENÉTICOS 

- Instintos 
- Protovivências 
- Vivências 

 

 

 

 

ECOFATORES  MEDIAÇÃO  BIODANZA      ECOFATORES 
Integração com a   Desenvolvimento do Potencial        Integração com o 

Natureza                 Humano    Semelhante 
(Sacralidade da vida)        Vitalidade-Sexualidade-Criatividade         (Amor-Amizade 
              Afetividade -Transcendência   Solidariedade) 

(Música-Movimento-Vivência) 
 

 

 

 

EDUCAÇÃO  BIOCÊNTRICA 
OBJETIVOS: 
 Integração da Afetividade (Amor-Vínculo Humano) 
 Expressão da Identidade 
 Renovação Orgânica (Integração do Inconsciente Vital) 
 Aprendizagem Vivencial 
 Criatividade e Inovação Existencial 
 Perceção Poética 
 Expansão de Consciência 
 Perceção da Unidade Cósmica 
 Desenvolvimento da Inteligência Afetiva 
 Razão Crítica e Criação do Conhecimento 
 Prazer de Viver 

 
METODOLOGIA: ESCOLA BIOCÊNTRICA 
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 2.4 Metodologia e Prática da Educação Biocêntrica  

A construção teórica da Educação Biocêntrica elaborada por Rolando Toro remete para uma 

metodologia vivencial. Este autor defende que todo o processo educativo deve ser vivencial, 

sustentando-se nas investigações mais recentes sobre desenvolvimento infantil. 

Efetivamente, todo o processo de aprendizagem se sustenta na vivência. O modelo teórico 

construído por Toro assenta neste pressuposto. Assim, podemos afirmar que a metodologia é a 

aprendizagem vivencial. O convite é de integrar nas escolas o Princípio Biocêntrico e restaurar 

o “elo perdido”, bem como, apostar numa aprendizagem mais conectada com a vida, uma 

aprendizagem vivencial.  

Nas palavras de Wagner “Os conceitos básicos da Educação Biocêntrica são: movimento, arte, 

dança e corporeidade vivida; vivência biocêntrica; inteligência afetiva; diálogo, problematização 

e conscientização; complexidade e pensamento complexo; identidade pessoal e sujeito 

individual e potência de vida.” Para este autor a metodologia é reflexiva-dialógica-vivencial e as 

práticas vivenciais mais utilizadas são: círculo de cultura, círculo de encontro, comunidade de 

aprendizagem e desenvolvimento, exercícios-facilitadores, sessões de Biodanza, Arte-Identidade, 

meditação, jogos cooperativos, visualização criativa, práticas energéticas e práticas 

alimentares, sociais, culturais e ecológicas na perspetiva biocêntrica”.13 

No entanto, importa referir que, embora Wagner14 seja uma referência no quadro da Educação 

Biocêntrica, a sua incursão pela  metodologia Dialógica de Paulo Freire, desvirtuou em parte a 

aquilo que Toro concetualizou para a Educação Biocêntrica. Tal preposição está defendida no 

fato da proposta de Paulo Freire ter uma vertente politizada que Toro sempre recusou. 

Igualmente, partilho da conceção elaborada por Toro de que se é Dialógica, não é Vivencial. Por 

esta razão, saliento este autor, por ser uma referência, mas sem me ancorar nele ou nas ideias 

veiculadas por ele, antes escolhendo a proposta que Elisa Gonsalves apresenta. 

Esta autora aponta 5 fases metodológicas que permitem proporcionar uma vivência pedagógica 

na escola (2009:96-97). Estas dão uma estrutura ao que pode ser a prática quotidiana de uma 

educação centrada na vida, ou seja, são rotinas que estruturam o tempo e o espaço da vivência. 

A primeira é o acolhimento. Acolher significa criar vínculo e este é a base de uma educação 

                                                 
13 Wagner, Cezar (s/d). Conceituando Educação Biocêntrica 
14 Em parceria com Ruth Cavalcante 
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biocêntrica, ancorada na possibilidade se proporcionar aprendizagem no ambiente enriquecido 

de ecofatores positivos; num ambiente de qualificação afetiva, onde aprender se transforma 

num prazer. É também um tempo e um espaço onde cada criança pode partilhar de si. Facilita o 

descobrir-se como ser que sente e elabora o seu sentir, partilhando. Igualmente, Hubert (2013), 

aponta este momento como fundamental para iniciar, e ritualizar o início de aula. Esta autora 

refere como possibilidade, cantar com os alunos, tocar um instrumento. Mas também um 

momento que pode ser lúdico, que pode ser apoiado com jogos de cooperação. A segunda fase é 

designada por Gonsalves (2009:97) por “aprender a cuidar da vida”. É neste momento que as 

crianças aprendem conteúdos mais estruturados que fazem parte do curriculum escolar. Mas a 

proposta biocêntrica é sempre conectar o curriculum com a vivência prática, com a vida. 

Lembrando Dewey, um filósofo americano, que conceptualizou a Pedagogia de Projeto “A Escola 

não é a preparação para a Vida. A Escola é a própria Vida”. Efetivamente, o convite da Educação 

Biocêntrica é fazer florescer a vida que existe na escola. E os conteúdos deverão configurar uma 

nova significação: “amar a vida, o planeta, o outro, a si mesmo. Sentir-se parte integrante de um 

ecossistema que precisa ser cuidado” (Idem: p. 97). Uma outra etapa é a celebração da criança, 

“a criança protagonista” (idem:97), quer isto dizer, celebrar a vida de cada criança, através do 

destaque dado a cada criança, por exemplo no dia do seu aniversário ou em momentos 

especiais. Isto permite que a identidade da criança possa ser celebrada e qualificada. É parte 

integrante de um programa centrado no desenvolvimento de pautas afetivas fazer florescer a 

capacidade de celebrar a vida e os seus momentos especiais. A fase seguinte é o proporcionar 

uma “educação musical”, a descoberta dos sons, dos ritmos, da melodia. Escutar obras musicais 

permite à criança conectar-se com os ritmos e a melodia do universo. E, finalmente, a fase da 

Biodanza que permite desenvolver todos os potenciais genéticos através do encontro, dos 

exercícios, do movimento, proporcionados pelas sessões (Toro aponta para duas sessões por 

semana). O conjunto das fases referidas permite assim, de acordo com Gonsalves (2009) que se 

concretize a vivência pedagógica, que seria assim, a metodologia da educação biocêntrica. Uma 

estrutura com estas características permite desenvolver uma educação que está centrada na 

vida, saindo de uma formação centrada em conteúdos a serem apreendidos sem que estes se 

relacionem com o vivido. Esta metodologia permite que cada criança possa descobrir o seu 

potencial e desenvolvê-lo. 
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2.4.1 Objetivos da Educação Biocêntrica 

Rolando Toro destaca oito pontos fundamentais que orientam a Educação ancorada no Princípio 

Biocêntrico. Em cada um destes pontos encontram-se os grandes objetivos que estruturam e, 

em simultâneo, orientam a prática de uma educação centrada na vida, dando corpo a uma forma 

de educar biocêntrica. Sendo acima de tudo, um convite a mudar de perspetiva, permite 

identificar os alicerces que sustentam a proposta de Toro. 

I. Cultivar a afetividade para superar toda a discriminação social, racial ou religiosa; 

II. Tomar contato com a própria identidade, a fim de educar as pessoas para superarem os 

desafios; 

III. Cultivar a expressividade e a comunicação para manifestar as emoções através da dança e 

do diálogo, desenvolvendo a criatividade artística, verbal, oratória e recital; 

IV. Desenvolver a sensibilidade cenestésica, a perceção do próprio corpo e destreza motora 

para desenvolver a fluidez, a coordenação, o sinergismo e a natação orgânica; 

V. Priorizar a aprendizagem vivencial através de oficinas de discência vivencial da natureza, 

geologia, botânica, zoologia e astronomia; 

VI. Integrar a natureza e o desenvolvimento da consciência ecológica através de excursões ao 

mar e à montanha (perceção da natureza com os cinco sentidos);  

VII. Desenvolver e ampliar a perceção musical e de obras de arte; 

VIII. Expandir a consciência ética.15 

Na Apostilha “Educação Biocêntrica”, da formação de facilitadores de Biodanza, Toro representa 

assim a Gênese e os Componentes da Educação Biocêntrica: 

1- “A Educação Biocêntrica se fundamenta no Paradigma das Ciências Humanas: O “Princípio 

Biocêntrico”. 

2- O Princípio Biocêntrico põe sua prioridade absoluta nas ações que permitem a conservação e 

evolução da vida. Estimula a expressão dos instintos e o desenvolvimento afetivo através das 

protovivências e vivências integradoras. 

                                                 
15 Gonsalves, Elisa (2009). Educação Biocêntrica – O presente de Rolando Toro para o Pensamento Pedagógico. João Pessoa: 

Editora Universitária 



 Dançar a Vida na Escola 
 

36 

3- Metodologicamente utiliza o Sistema Biodanza como mediação entre a educação tradicional e 

a proposta Biocêntrica. Isto significa incorporar os novos conteúdos programáticos à prática 

educativa e à metodologia. A Educação biocêntrica não é proposta como um “complemento” 

ou como “disciplina optativa” mas como componente essencial do processo educativo. 

4- Os fatores ambientais constituem os “ecofatores” de integração com a natureza e com o 

semelhante. Os ecofatores se organizam em torno do amor, da natureza, da sacralidade da 

vida e do amor pelo semelhante. 

5- A Educação Biocêntrica tem conteúdos programáticos que lhe permitem alcançar seu 

objetivo: “Aprender a Viver”.” (p. 7) 

 

2.5 Das diferenças fundamentais entre o Paradigma tradicional e a Educação Biocêntrica 

 

A partir dos objetivos da Educação Biocêntrica e de toda uma construção teórica em torno dos 

conceitos dela emergentes, procuro agora expor os aspetos que a proposta biocêntrica vem 

agregar ao conceito de Educação, em confronto com o paradigma tradicional. Este caminho 

conduziu-me a uma reflexão em torno daquilo que é efetivamente inovação na proposta de 

Toro: que elementos são verdadeiramente diferentes na metodologia biocêntrica? 

Optei por fazer uma síntese de aspetos mais relevantes, colhendo inspiração na obra de Elisa 

Gonçalves (2009). A referida autora salienta um conjunto de indicadores que permitem fazer 
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uma comparação entre a metodologia vivencial da Educação Biocêntrica e aquela que está 

presente no paradigma tradicional. Efetivamente, algumas metodologias reforçam alguns 

aspetos e outras salientam outros. Na impossibilidade de fazer uma comparação com cada uma 

das metodologias (o que nem é o objetivo deste trabalho), optou-se por se agregar num só bloco 

as metodologias tradicionais, uma vez que estas pressupõem um paradigma filosófico de base, 

uma ação no mundo e, confrontá-lo com a proposta da Educação Biocêntrica. Efetivamente, a 

proposta de Toro vem agregar ao conceito de Educação aspetos fundamentais que até aqui 

tinham sido “ignorados” por filósofos, cientistas, pedagogos e docentes. A construção de um 

espaço escolar, enriquecido com ecofatores positivos, onde a criança encontra um espaço para 

se expressar, sentir, vivenciar, descobrir, é uma mudança profunda de paradigma. Na sua base, 

uma construção da aprendizagem que pressupõe uma relação afetiva com sustentação no 

espaço do coletivo: Eu já não sou um entre muitos (o coletivo), Eu faço parte integrante do Todo, 

mas encontro espaço para ser um Eu individual. Este pressuposto faz toda a diferença. No 

quadro que se apresenta de seguida exponho essas diferenças: 

Quadro 1 – Comparação entre o Paradigma Tradicional e a Educação Biocêntrica 

Indicadores do Processo 
de Ensino-Aprendizagem 

 Paradigma Tradicional Paradigma Biocêntrico  

Ambiente  Uniformidade cultural Diversidade cultural 

Espaço  Individual Coletivo 

Contexto  Competição / Individualismo Cooperação  

Relação Vertical / Impessoal Horizontal, pessoal, afetiva 

Enfoque  Ter, fazer Ser  

Tempo Futuro  Presente  

Meta  Preparar para o mercado de trabalho Viver bem 

Zonas do corpo utilizadas Cabeça e mãos Corporeidade (totalidade corporal) 

Forma de saber Logico-positivista, científico Sensível e científico 

Conhecimento  Transferência  Construção e descoberta 

Níveis de Aprendizagem Cognitivo  Cognitivo, vivencial e visceral 

Tipo de Aprendizagem Memorista  Vital, vivencial 

Função Docente Ensinar, classificar e agrupar alunos Facilitador de processos, criar 
situações de aprendizagem,  

Aluno Recetor, passivo Construtor, transformador  
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Em cada um dos indicadores acima referidos, pode observar-se a mudança profunda da ação 

educativa. E no caminho de “tornar o Humano mais Humano”, um processo de o fazer de uma 

forma integrada, permitindo que o potencial presente em cada ser se possa expressar. Ao ter na 

base da sua ação um pressuposto relacional, permite-se o desenvolvimento de pautas afetivas 

de relação, que podem proporcionar verdadeiramente aquilo que é defendido por Delors et al. 

(1996) como o “Aprender a viver juntos”, despertando desta forma o instinto gregário presente 

em cada ser humano, isto é, desenvolvendo a afetividade, enquanto canal de expressão 

privilegiado. 

Por outro lado, ao propor uma aprendizagem vivencial, a integração do saber acontece a partir 

do vivido e pode, desta forma, ser integrada na totalidade que cada Ser é. Aquilo que Eu aprendo 

faz sentido porque foi vivenciado por mim, a partir da minha sensibilidade. 

Sem descurar os aspetos científicos da aprendizagem – desejáveis e necessários – Rolando Toro 

propõe uma metodologia que permite a cada ser aprendente integrar a totalidade e resgatar a 

“unidade perdida”. Abandona, assim, a perspetiva platónica de cisão corporal, introduzindo a 

corporeidade no processo de aprendizagem. Toro propõe um “fazer diferente” que, do nosso 

ponto de vista, se configura como uma proposta válida e que poderá constituir-se como a 

verdadeira Educação para o século XXI que Delors et al. (1996) defendeu no relatório elaborado 

para a UNESCO.  

A aprendizagem biocêntrica possibilita um processo de integração do ser humano nas três 

dimensões relacionais: consigo mesmo, com as pessoas e com o meio ambiente. Respeita as 

diferenças individuais, a autonomia na forma de pensar e valoriza a coragem para concretizar 

desejos e objetivos internos diferenciados.  

“A Educação contemporânea, em quase todo o Ocidente, não cumpre a sua tarefa de 

entregar ao individuo pautas internas de desenvolvimento. Não desperta nele os 

germens naturais de vitalidade, nem os valores do íntimo. Não desenvolve potenciais 

criativos, a liberdade intelectual, nem a singularidade das aptidões. Não fomenta o 

esplendor das relações humanas. A educação actual tende a produzir a adaptação 

servil ao establishment” (Toro,1991).  

De forma distinta da educação tradicional, pautada pelo carácter diretivo, tecnicista e utilitário, 

onde o aluno é tratado como um recetor de informações, a Educação Biocêntrica, proposta por 
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Toro, apresenta um modelo construtivista e interativo. No processo construtivista do 

conhecimento, a educação faz-se de forma horizontal e de dentro para fora, a partir das 

interações entre alunos e docentes, cada um reconhecendo e tomando contato com os seus 

potenciais e singularidades.  

Sem abandonar as conquistas da educação tradicional e do desenvolvimento tecnocientífico, a 

Educação Biocêntrica rompe com a supervalorização da racionalidade, valorizando a 

inteligência afetiva, as sensações corporais, a expressão, o contacto e o valor cenestésico do 

movimento. Nesta proposta educativa, a aprendizagem é resultado do conhecimento 

(epistemologia) e da vivência (ontologia). Enquanto a educação tradicional promove a 

padronização das pessoas, a Educação Biocêntrica reforça a liberdade do ser criativo; a 

tradicional elege os valores competitivos, o poder, a autossuficiência; a Biocêntrica faz um 

convite à solidariedade, à construção coletiva, ao amor indiferenciado. Esta forma de educar 

promove o fim das dicotomias culturais, de uma fragmentação entre a mente e o corpo, o 

sagrado e o profano, o indivíduo e a sociedade, interior e exterior, natureza e cultura, 

desenvolvendo a integração destas dimensões que fazem parte da Vida como um Todo. 
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“Mas, o pai foi sábio 

Ao mostrar-lhes, antes de morrer, 

Que a educação é um tesouro.” 

La Fontaine  

Capítulo III – Educação Biocêntrica e Biodanza para crianças  

“La Biodanza es una postura filosófica, una propuesta educacional y una metodología de contenidos. El principio 

biocéntrico es: la vida al centro. Aprender a aprender. Aprender a vivir. Eso es lo que hay que saber. En la 

programática de las escuelas hay que hacer algunos cambios. Yo no estoy descalificando la educación tradicional, pero 

hay que hacer cambios profundos, de lo contrario no hay esperanzas para la especie humana. La gente no se da 

cuenta de que hay que pensar en forma macroscópica, mirar los problemas desde la altura.” (RolandoToro, in 

Biodanza y Educatión) 

 

“Educar corresponde, primeiramente, à descoberta de possibilidades humanas por estar no mundo” (Elisa Gonsalves 

in Educação Biocêntrica, Educação Selvagem: a contribuição de Rolando Toro) 

 

“Para a Educação Biocêntrica a aprendizagem, isto é, a integração dos conhecimentos e 

saberes, se dá de forma vivencial e visceral. É vivencial porque resulta do prazer de aprender 

alimentado com o sabor do saber. É visceral porque significa uma transformação autopoiética 

decorrente do acoplamento estrutural entre o ser que aprende e o saber a ser integrado ao 

próprio processo de viver. Esta aprendizagem visceral envolve a totalidade orgânica do ser 

humano, favorecendo uma renovação biológica e conseqüentemente uma mudança no estilo de 

vida.” (Feliciano Edi Flores) 

O referido autor reforça que “o sabor da autodescoberta e o prazer do conhecimento integrado 

à própria vida são, assim, os caminhos a serem percorridos no processo de uma aprendizagem 

biocêntrica. Como pedagogia centrada na Vida, a Educação Biocêntrica considera a afetividade e 

o amor incondicional ao semelhante e a tudo o que é vivo como única forma de promover o 

encontro do ser humano consigo mesmo, com o outro e com o mundo em que vive, e de levá-lo à 

harmonia com a natureza e à paz entre os povos.”16  

Para este autor, a proposta vivencial que a Educação Biocêntrica coloca, permite descobrir uma 

forma integrada de aprender deixando que o saber possa ser incorporado sem que se 

                                                 
16 Flores, Feliciano Edi (2006). Educação Biocêntrica: aprendizagem visceral e integração afetiva. Porto Alegre: Editora 

EVANGRAF, Ltda.  
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estabeleçam dissociações internas. Desta forma, aprender pode tornar-se algo que desperta 

prazer porque o que se aprende está profundamente ligado com a vida e com a preservação da 

mesma. Isto quer dizer que ao aprender eu não estou a desligar-me da vida, nem a excluir 

partes de mim. A proposta vai no sentido de aprender com totalidade, assumindo que 

aprendemos com toda a nossa corporeidade e não apenas com a “cabeça” e com as “mãos”. 

Assumir a Educação Biocêntrica na escola implica fazer mudanças organizacionais e culturais 

que incluem, segundo Toro (2006:181), os seguintes pontos: 

a) O restabelecimento do vínculo com a natureza: excursões, cursos de natação, cultivo de um 

jardim, observação e cuidado de animais, passeios a cavalo, etc. 

b) Cuidado com a alimentação: consumir frutas, verduras e alimentação completa com proteínas 

de animais e vegetais, lipídios e hidratos de carbono, fazer pão e preparar sucos de frutas. 

c) Cuidado ecológico: cuidar do ambiente, tarefas de asseio, noções gerais de ecologia. 

d) Cultivo da linguagem poética: escrever uma poesia, depois de fazer Biodanza, dedicada a um 

companheiro com o tema “O poema é você”. 

e) Assistir a interpretações de música, participar em coros escolares, pedir às crianças que 

façam comentários sobre suas preferências. 

f) Participar de aulas de Biodanza, pelo menos duas vezes por semana, de duração de duas horas 

cada uma. 

g) Integração da família: uma vez a cada quarenta dias se convidarão os pais e familiares para 

uma sessão compartilhada com as crianças e os professores. (Rolando Toro, in Flores, 2006, 

p.181) 

“A proposta pedagógica da Educação Biocêntrica considera a Vida como valor supremo, isto é, 

fundamenta-se no Princípio Biocêntrico e, ao mesmo tempo, constitui-se numa metodologia, 

assim como o Sistema Biodanza, para alcançar a integração deste Princípio Biocêntrico a uma 

filosofia de existência.” 

“Ao assumir os potenciais de vida e as forças instintivas do ser humano como base e matriz 

para o desenvolvimento de indivíduos autênticos, livres e socialmente integrados, a Educação 

Biocêntrica se propõe a ser um caminho para a descoberta da autonomia e para a estruturação 
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da identidade de educandos e educadores.”17 

 

3.1 Biodanza em contexto escolar 

A Escola contem na sua natureza intrínseca um contexto e uma estrutura que envolvem normas 

e regras, padrões de conduta e ações muito específicas e que estão interiorizadas pelos seus 

membros num processo de socialização e de apreensão da realidade social que a escola 

configura. Michel Foucault, na sua obra, “Vigiar e Punir” (1999) salienta a importância das 

instituições sociais no sentido de as mesmas concorrerem para um processo de controlo social. 

Este autor integra a escola neste grupo institucional que gere e controla o processo de 

aquisição do “saber”, do conhecimento. No entanto, na sua análise, o papel da escola vai para 

além de um controlo social, porque integra igualmente um controlo do corpo, das posturas 

corporais. Assim, ao ingressar na escolaridade, a criança cedo começa a receber instruções de 

como estar e com ser em sociedade, não só do ponto de vista comportamental, mas também 

corporal (Foucault, 1999: 139), ao que o referido autor nomeou de “corpos dóceis”. Quer isto 

dizer que todo o processo educativo concorre para um docilizar do corpo, o que facilita o 

controlo social. 

Este processo remete-nos para um distanciamento entre o sentir, o pensar e o agir... criando 

dissociações profundas ao nível da identidade. Ao formatar a hora de comer, de dormir, de fazer 

as suas necessidades básicas, a hora de brincar, a escola concorre largamente para esta 

dissociação. Quando um adulto diz a uma criança “não podes ter sede, porque acabaste de beber 

água” ou “não podes estar cansado, porque já descansaste muito”, está a enviar uma mensagem 

à criança de que aquilo que ela sente, não é verdade. Este processo quotidiano promove a 

dissociação, bem como o afastamento progressivo dos instintos, das funções originárias da vida, 

que permitem aos seres vivos manterem-se como tal. 

A Biodanza, enquanto sistema de desenvolvimento humano propõe-se resgatar este contacto 

com o que é visceral no ser humano. De forma subtil, progressiva, a Biodanza pode ter uma 

ação profundamente transformadora no quadro escolar e devolver ao espaço educativo a sua 

                                                 

17 Flores, Feliciano Edi (2006). Educação Biocêntrica: aprendizagem visceral e integração afetiva. Porto Alegre: Editora 
EVANGRAF, Ltda. p.181 
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função mais básica que é “tornar o humano mais humano”. Nas palavras de Toro, “resgatar o elo 

perdido”. 

As experiências de introdução da Biodanza nos contextos escolares traduzem mudanças 

significativas que permitem defender este sistema como uma possibilidade de fazer parte do 

curriculum. A sua ação permite que as crianças entrem em contacto com os seus potenciais e 

encontrem um espaço onde expressá-los. Por outro lado, à medida que a identidade vai estando 

mais integrada, a criança pode expressar-se com segurança fora da sessão de Biodanza. Neste 

sentido, acredito que o processo vivido pela criança não é diferente do dos adultos. Parece-me 

apenas que ele é mais rápido, o que configura uma situação bastante credível, afinal, numa 

identidade ainda em formação, os “danos” são efetivamente menores. 

Por outro lado, a Biodanza vai permitir que a criança desenvolva capacidades motoras, que 

habitualmente não são estimuladas na escola. O caminhar, o saltar, o dançar sem estar sujeito a 

uma coreografia, permite não apenas conquistar e desenvolver competências motoras como 

igualmente, despertar os instintos, despertar todos os potenciais genéticos que cada ser traz 

para vida e expressá-los através do movimento, da dança, da música. Este processo é facilitador 

de uma entrada progressiva e subtil da educação biocêntrica, na medida em que vai possibilitar 

à comunidade educativa de entrar em contacto com o Princípio Biocêntrico e incorporá-lo na 

vivência escolar.  

Desta forma, funciona como “resgate” para devolver a infância e assim ajudar a desenvolver os 

potenciais de vida, o que significa dar pautas à criança para a vida em sociedade, 

proporcionando uma aprendizagem mais integrada, sendo proporcionada uma aprendizagem 

entre o corpo e a alma, quer isto dizer, que esta metodologia é uma aprendizagem por inteiro. 

(Gonsalves:2009) 

Dentro deste olhar da vida como centro, podemos destacar alguns aspetos fundamentais desta 

metodologia que a partir da proposta da Biodanza são estimuladas em contexto escolar. 

 O brincar como possibilidade de uma aprendizagem integrada, com propostas lúdicas 

que podem motivar uma melhor participação dentro do grupo; 

 O jogo como vivência do prazer de brincar, sem a competição como cenário de base; 

 Introdução gradual de aspetos biocêntricos que são elementos a utilizar ao propor 
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atividades, jogos, brincadeiras ou qualquer tipo de proposta que possa torná-las mais 

integradoras, e que permitam reforçar os aspetos saudáveis da criança e fortaleçam o 

grupo enquanto totalidade;  

 Atividades biocêntricas que são propostas para além da sala de aula ou da aula tradicional, 

que permitam à criança ser incluída socialmente, mantendo a vida como centro. Destas 

atividades, podemos salientar, o cuidado com todos os seres vivos, cuidar do planeta, a 

integração do movimento e da expressão natural da criança em contexto de sala de aula, 

atividades que promovam o potencial criativo; 

Brincar é essencial à saúde física, emocional e intelectual do ser humano. Brincar torna-se uma 

coisa séria, porque na brincadeira a criança reequilibra-se, recicla as suas emoções e sacia as 

suas necessidades de conhecer e reinventar a realidade. Sobretudo, através do brincar, a criança 

apreende a realidade. Winnicott afirmava que “Nada mais sério que uma criança a brincar”, 

porque o brincar facilita a integração social, a aprendizagem e o desenvolvimento do potencial 

inato de uma criança. 

A observação de uma criança a brincar permite-nos conhecer as suas características, a riqueza 

do seu interior, aspetos do seu desenvolvimento cognitivo, emocional e psicossocial. Por outro 

lado permite que o educador/professor possa identificar aspetos menos desenvolvidos na 

criança e criar situações de aprendizagem que promovam o florescimento desses mesmos 

aspetos. 

Na metodologia da Biodanza e da Educação Biocêntrica o jogo recupera o seu sentido originário, 

o prazer de brincar, de jogar sem que disso decorra uma expectativa de rendimento (Huizinga, 

2000).  

Assim, as propostas lúdicas vão no sentido do desenvolvimento da cooperação e retirando a 

importância crescente que da competição que tem caracterizado os modelos educativos 

ocidentais. O jogo é antropológico, ele é anterior à cultura, desde os primórdios da humanidade o 

jogo fez parte da vida quotidiana do homem (Huizinga,2000). Na verdade, é com o advento da 

“civilização”, aquilo a que alguns autores designam de “Modernidade”18 (Giddens, 1998) que o 

                                                 

18  Giddens afirma na sua obra As Consequências da Modernidade que: «o termo ‘modernidade’ refere-se a modos de vida e 
de organização social que emergiram na Europa cerca do século XVII e que adquiriram, subsequentemente, uma influência 
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jogo perde a sua função originária de forma mais intensiva.  

Num mundo com características tão competitivas, violentas e consumistas, a criança vai 

perdendo a sua essência natural, pois quando os adultos deixam de ter tempo para brincar, a 

criança dentro de cada ser humano atrofia e desaparece. A brincar também se aprende, e para 

certas crianças com mais dificuldades de aprendizagem ou com mais conflitos interiores ou até 

mesmo exteriores, brincar é a forma de aprender sem pressões e provavelmente mais 

rapidamente porque está descontraída, totalmente imersa na vivência. O brincar é vivencial. E a 

criança nem se apercebe o quanto está a absorver de informação numa simples brincadeira.  

Elisa Gonsalves sustenta que por vezes parece que as crianças estão a aprender, mas estão 

simplesmente a repetir o que ouviram o adulto dizer. Uma das propostas da educação 

biocêntrica é tornar a brincadeira numa “vivência integradora”, de forma que os exercícios, os 

jogos e as brincadeiras sejam vividos com intensidade possibilitando uma maior inclusão nas 

crianças e para o grupo. Uma integração existencial, uma nova possibilidade de estar inteiro no 

que se faz, envolvendo a emoção, pensamento e ação. A tarefa dos educadores biocêntricos é ir 

tornando a brincadeira numa vivência, isto é, como possibilidade de revelação de um universo 

único em cada um de nós, permitindo-nos descobrir que, muitas vezes, as respostas aos nossos 

problemas e dramas pessoais estão dentro de nós. 

A brincadeira que transcende a própria proposta pode-se tornar profundamente 

transformadora para a criança. Assim, a Educação Biocêntrica permite que as crianças 

aprendam a se centrar na sua vida em grupo, fazendo com que as que se sentem marginalizadas 

ou as que têm necessidades especiais se sintam mais integradas, implementando-se o espírito 

de grupo, de amizade e de igualdade. Crianças que se desmotivam em contexto escolar, ganham 

assim uma nova vontade de participar nas atividades e de se autodescobrirem e descobrirem os 

outros.  

“A Educação Biocêntrica, por sua vez, não é sinónimo de Biodança na escola. Educação 

Biocêntrica implica em concepções, formas e conteúdos de con-vivências educativas, para além 

                                                                                                                                                                  
mais ou menos universal» (Giddens:1998:1); e em Modernidade e Identidade Pessoal onde utiliza: «o termo ‘modernidade’ num 
sentido geral, para (…) [se] referir às instituições e modos de comportamento estabelecidos primeiramente na Europa pós-
feudal, mas que no século XX se tornaram crescentemente mundiais no seu impacte. [Podendo] ‘Modernidade’ (…) entender-se 
como o equivalente tosco de ‘mundo industrializado’, desde que se reconheça que o industrialismo não é a sua única dimensão 
institucional.» (Giddens:2001:13).  
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de uma estratégia metodológica. É importante ressaltar que acolher a Educação Biocêntrica no 

espaço escolar não significa mascarar as contradições da realidade, implantar um “pacote 

metodológico” e elaborar um regulamento impondo uma educação que se pretende biocêntrica” 

(Gonsalves, 2009). 

Partilho da reflexão que Gonsalves apresenta, na medida em que as mudanças no contexto 

educativo só poderão efetivar-se a partir de uma mudança interna em cada um dos 

intervenientes no processo. Por essa razão, defendo que a Biodanza, enquanto sistema poderá 

ser um facilitador da integração da Educação Biocêntrica, na medida em que a sua ação é 

profundamente transformadora. 

Saliento de seguida alguns conceitos que expressam as características fundamentais de uma 

ação educativa a partir do Princípio Biocêntrico, e que, são favorecedoras de uma Educação 

Biocêntrica e nas quais a Biodanza pode facilitar a expressão e vivência destas características: 

 a) Sentir: educar é criar situações em que as pessoas sintam prazer em aprender e em estar 

vivas;  

b) Comunicar: a comunicação é um fenómeno educativo de excelência, esta precisa da 

informação para dar formação, mas não se reduz a ela. Educar é estar atento à formação 

humana mediante as interações existentes no ambiente escolar;  

c) Escolher: o processo educativo constitui-se através da escolhas feitas pelo educador. A vida é 

feita de opções e o processo educativo também, todos os dias temos que optar pelo conteúdo de 

uma aula, por uma estratégia metodológica, pela forma afetiva ou não com que tratamos uma 

pessoa/aluno, etc.;  

d) Refletir: é necessário desenvolver uma inteligência afetiva para se tomar as melhores 

decisões. Refletir significa mergulhar na sua própria identidade, a partir das suas possibilidades 

e limites. O sistema reflexivo é, necessariamente, um processo autorreflexivo, de autodescoberta 

e de autoconhecimento; A aliança entre a inteligência e a afetividade é a base do decurso da 

reflexão;  

e) Agir: educar remete-nos para a prática, para a ação, não se educa “teoricamente”, o processo 

educativo realiza-se quando existe uma materialização;  

f) Criar: educar é criar situações perante as quais os alunos possam oferecer respostas 
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inovadoras, criativas. Um aluno não dá provas de que compreendeu a matéria só porque quando 

questionado a reproduziu fielmente conforme a explicação do professor, mas sim ao retratar 

pelas suas próprias palavras e expressando a sua reflexão pessoal;  

g) Amar: educar é aprender a amar-se a si mesmo e ao outro. A escola é um espaço social onde 

a criança pode e deve aprender a aceitar-se e a respeitar-se, ao assimilar estas vertentes esta 

ganha condições para amar e respeitar o próximo, através das interações do quotidiano.19 

 

3.2 A Biodanza enquanto sistema mediador na Educação Biocêntrica 

 

“É preciso sentir o mundo 
na sua inteireza para se educar!” 

Elisa Gonsalves 

Rolando Toro, criador do Sistema Biodanza  

“Biodanza: a Poética do Encontro Humano” 

“Uma sociedade educada sob o ponto de vista do amor a si mesmo,  

ao outro e ao cosmos será, com certeza, uma sociedade saudável e pacífica”.20  

 

Rolando Toro, um antropólogo chileno, psicólogo, antropologo, professor, poeta, pintor, Doutor 

Honoris Causa pela Universidade Federal da Paraíba, foi o criador do Sistema Biodanza. 

Elaborou o modelo teórico-operacional na década de 60 e foi-o aperfeiçoando ao longo de mais 

de quarenta anos de pesquisas baseadas no conhecimento das ciências sociais e da vida: a 

Biologia, a Antropologia, a Psicologia, a Sociologia e a Educação, entre outras.  

Toro define a Biodanza como “Biodanza é um sistema de integração humana, renovação 

orgânica, reeducação afetiva e reaprendizagem das funções originárias de vida. A sua 

                                                 
19 Gonsalves, Elisa (2009). Educação Biocêntrica – O presente de Rolando Toro para o Pensamento Pedagógico. João Pessoa: 

Editora Universitária (pp. 17,18,19,20) 
20 Toro, Rolando. Definicion Y Principio Biocentrico, Chile: International Biocentric Foudation, 1998  
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metodologia consiste em induzir vivências integradoras através da dança, canto e situações de 

encontro em grupo. ”21 Para melhor compreender a definição académica de Biodanza, Toro 

apresenta uma definição para cada um dos conceitos integrados na mesma. 

Assim para a Biodanza, integração humana significa o processo de integração, consiste em 

restabelecer a unidade perdida e atua mediante a estimulação de funções primordiais de 

conexão com a vida, o que permite a cada indivíduo integrar-se consigo, com a espécie e com a 

totalidade.  

A renovação orgânica é a ação sobre a autorregulação orgânica. A renovação orgânica é 

induzida principalmente mediante estados especiais de transe que ativam processos de 

reparação celular e regulação global das funções biológicas, diminuindo os fatores de 

desorganização e stress. 

A reeducação afetiva é a capacidade de estabelecer vínculos amorosos e profundos consigo 

mesmo, com as outras pessoas e com a totalidade da vida. 

A reaprendizagem das funções originárias da vida é aprender a viver a partir dos instintos. O 

estilo de vida deve ter coerência com os impulsos primordiais da vida. Os instintos têm por 

objectivo conservar a vida e permitir a sua evolução.  Freud considera que “o instinto nunca 

actua como uma fonte impulsiva momentânea, mas sempre como uma força constante. Não 

procede do mundo exterior, e sim do interior do corpo, é inútil fugir dele”.22  

Uma vivência integradora é uma experiência vivida com grande intensidade no “aqui e agora” e 

com qualidade ontológica (projeta-se sobre toda a existência) abarcando aspetos cenestésicos e 

emocionais. As vivências em Biodanza são integradoras porque têm um efeito harmonizador 

em si mesmas e estão orientadas para estimular o potencial genético presente em cada ser. 

A metodologia da Biodanza está centrada na vivência, compreendida como o contato profundo 

consigo mesmo, a conexão com a própria identidade, a leitura de sentimentos e emoções23, bem 

como as necessidades do ser (Toro, 2002:30). Vivência é a experiência íntima com a vida e a 

                                                 
21 Toro, Rolando, Definição e Modelo Teórico de Biodanza. Apostilha EBP 2008, p. 6  
22 Freud in Toro, Rolando. Definicion y Principio Biocentrico, Chile: International Biocentric Foudation, 1998  
23 Segundo Toro (2002: 32) a distinção entre emoção e sentimento está ancorada na elaboração. Assim, emoção é “uma 

resposta psicofísica de profundo envolvimento corporal” (p.32) e sentimento é uma resposta mais elaborada no confronto 
da pessoa com o mundo, envolve a memória, a participação da consciência e tem um caráter simbólico (Ibidem) 
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possibilidade de compreensão do outro a partir do conhecimento de si mesmo. Rolando Toro 

inspirou-se em Wilhem Dilthey, que foi o primeiro autor a propor este conceito 

(Toro:2002:29). Ao longo da elaboração do modelo teórico da Biodanza, Toro definiu algumas 

características essenciais da vivência, das quais salientamos a “experiência original de nós 

mesmos, da nossa identidade, anterior a qualquer elaboração simbólica ou racional” 

(Toro:2002:30).  

Na construção do modelo teórico-operacional da Biodanza, Toro identificou um eixo com dois 

pólos que constituem um contínuo pulsante– a consciência intensificada de si e do mundo e a 

regressão. Estes dois pólos são complementares e são ativados através da música, do movimento 

e de exercícios de dança, que permitem o desenvolvimento da expressão integrada da identidade. 

Estes três mecanismos de ação permitem ativar cada um destes pólos e proporcionar a pulsação 

entre eles.  

Toro identificou  cinco canais de expressão dos potenciais genéticos humanos aos quais 

chamou, linhas de vivência. As linhas de vivência têm a função de desenvolver e integrar o 

potencial genético com vista a uma expressão integrada da identidade. As vivências estão 

organizadas em cinco grandes conjuntos expressivos do potencial humano: a vitalidade, 

sexualidade,  a criatividade, a afetividade e a transcendência. 

A vitalidade  corresponde ao ímpeto vital, à energia vital disponível para a ação, que permite 

que a pessoa esteja no mundo com coragem, alegria e entusiasmo. Corresponde também à 

capacidade de autorregulação na pulsação entre ação e repouso. O instinto associado à vitalidade 

é o de conservação (Toro:2002:85). 

A sexualidade Contribui  para a conexão com os prazeres quotidianos, prazer de mover-se, de 

sentir. O instinto associado à sexualidade é o instinto sexual, cuja função é a reprodução 

(Idem:86). 

A criatividade  está ligada à expressão,  à curiosidade, às mudanças de posição face ao 

ambiente. Estimula a linguagem artística em todas as suas dimensões, “a criação é (…) uma 

extensão do processo de vida.” (Toro, 2002: 88,89). O instinto associado é o exploratório, o 

impulso de renovação presente em todos os seres vivos: “Nós somos ao mesmo tempo a 

mensagem, a criatura e o criador.” (Toro, 2002:88). 
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A afetividade desenvolve-se a partir da protivivência da nutrição, da necessidade do “calor 

amoroso”, da comunicação com as pessoas. Refere-se à experiência de amor e vínculo com o 

seu semelhante, desenvolvendo-se a amizade, o amor e a solidariedade. Nas palavras de Toro “o 

ato de ligar-se, não é outro senão o passo titubeante no longo caminho do amor” (Idem:89). O 

instinto associado é o gregário, que compreende a capacidade de vínculo à espécie (Ibidem). 

A transcendência está ligada à protovivência de plenitude e de harmonia com o meio ambiente. 

Desperta a relação das pessoas com a natureza e a consciência cósmica. A capacidade de 

superar-se a si mesmo. O instinto associado é o de fusão, de “ressonância biológica” (Toro, 

2002:91). 

A Biodanza estimula e promove o desenvolvimento do potencial genético e da expressão da 

identidade, através da música, do movimento e de exercícios-facilitadores dessa expressão em 

cada uma das linhas de vivência atrás referidas (Toro:2002:93).  

É um processo de integração da identidade humana e que busca a expressão, o vínculo, a 

nutriçao afetiva e a criatividade; o contato consigo mesmo, com os outros... a comunicação 

afetiva com tudo o que nos rodeia. 

A Biodanza, quando aplicada nas escolas vai promover o desenvolvimento harmonioso da 

criança na sua totalidade enquanto ser no mundo pois "aquilo que distingue realmente a 

criança de tudo o resto que é vivo no universo é capacidade enorme de sua absorção no jogo. A 

capacidade enorme de imaginar que as coisas efetivamente estão surgindo como ao toque 

mágico de uma vara de fada e fazer que perante isto o tempo não exista. O milagre que uma 

criança faz quotidianamente é aquele milagre de conseguir que o tempo desapareça de sua vida 

na realidade"24  Através do jogo a criança apreende o mundo que a rodeia... através do jogo 

podemos mergulhar no mundo da criança e permitir que ela se revele ao mundo. Esse potencial 

emergente na criança é desenvolvido e incorporado na vida quotidiana através da Biodanza. 

As sessões de Biodanza para crianças acontecem de uma forma lúdica, divertida, potenciando 

essa capacidade de se envolver no jogo, no brincar, através de jogos e danças acompanhados da 

música, a criança vai-se autoconhecendo e revelando a sua identidade. Vai poder experimentar-

se na relação consigo, com o outro, com o grupo, com tudo o que a rodeia... vai poder explorar 

                                                 
24 Agostinho da Silva, Textos Pedagógicos, p. 24 
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suas potencialidades sem julgamento ou crítica. Os exercícios e as danças propostas numa aula 

de Biodanza vão estimular o desenvolvimento de todos os potenciais da criança. E poderá 

florescer uma criança saudável, com vitalidade, nutrida, aprendendo a desenvolver relações 

saudáveis, expressando-se e integrando a harmonia entre o pensar, o sentir e o agir. A aula de 

Biodanza é um espaço para a criança ser... É uma atividade essencial do ponto de vista do 

desenvolvimento cognitivo, emocional e motor. Costumamos pensar que estes três fatores são 

aspetos independentes. Na realidade eles estão interligados e é desta interação que teremos 

como resultado a nossa forma de ser no mundo. 

A criança está no processo de formação da sua identidade, percepção de si mesma e do outro. É 

neste momento que as suas vivências são de importância fundamental para a construção do seu 

percurso de vida e de como o vai viver. Cada mudança, cada situação têm de ser acompanhadas 

com cuidado, protecção e amor para não criar inseguranças. 

As potencialidades de cada criança, contidas no seu código genético só se expressam se 

encontrarem no ambiente as condições apropriadas. No grupo de Biodanza a criança é 

valorizada pelo que é, pela sua presença, o seu ser e não só pelo que faz. 

Os exercícios de Biodanza para crianças estão estruturados com o objectivo de desenvolver 

quatro padrões de respostas fundamentais da criança: 

1. Motor: coordenação, fluidez, elasticidade; 

2. Afetivo: sentimento de afeto, solidariedade, companheirismo, sensibilidade, comunicação; 

3. Sensitivo: capacidade de aprender formas, texturas, movimentos, equilíbrio; 

4. Cognitivo: amplitude para estabelecer relações, mediante a informação dada pelos sentidos, 

melhorar a capacidade de concentração e de focagem. 

O objectivo é o desenvolvimento pleno do ser humano e das suas potencialidades! 

Cada criança está convidada a descobrir suas próprias respostas vitais e a conduzir a sua forma 

de expressão e de acção. 

A Biodanza é sobretudo um convite à alegria de viver, ao prazer de dançar, ao aprender a 

conviver, a comunicar de forma integrada e saudável, respeitando-se e respeitando o outro, o 

que é seguramente uma mais-valia dentro do espaço escolar. 
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Cada criança tem como desafio a expressão da sua singularidade. No período dos sete aos onze 

anos novos desafios são propostos  o meio torna-se mais exigente e as tarefas mais rígidas. 

Existe maior necessidade de autocontrolo e concentração. Por outro lado, é a fase de se mostrar 

ao mundo, expor opiniões e idéias, de conquistar mais responsabilidade e autonomia. É 

justamente nesta fase que a Biodanza pode apoiar a criança  numa conquista mais segura dos 

seus próprios espaços. Os exercícios de Biodanza desenvolvem uma maior consciência da 

corporeidade e do movimento, bases para o desenvolvimento cognitivo e da auto estima. 

A Biodanza promove a capacidade de interagir com segurança e respeito com outras pessoas, 

facilitando o processo de integração nos grupos e a formação de amizades. 

Todos estes fatores incidem diretamente na saúde mental e no desenvolvimento cognitivo das 

crianças, facilitando uma maior adaptação ao ambiente escolar, incentivando o interesse pela 

aprendizagem através da curiosidade e o prazer de descobrir o mundo. 

Este processo não se dá somente em nível subjetivo já que Biodanza atua diretamente sobre a 

plasticidade neuronal, estimulando a criação de novas redes sinápticas. As crianças que praticam 

Biodanza, assim como os adultos, desenvolvem maior aptidão para se perceberem a si mesmas 

em relação às pessoas e ao mundo. Desta forma desenvolvem respostas mais criativas e 

inovadoras, mantendo uma reciprocidade com o meio que as rodeia.  

Desde pequenos temos a tarefa de descobrir quem somos e qual o nosso propósito nesta 

existência. A Biodanza ajuda a criança a perceber que a aprendizagem, o conhecimento de si e 

do mundo é um valor essencial, que traz prazer e alegria para viver. 

A importância que a Biodanza revela nos seus mecanismos de ação pode ser avaliada no facto de 

algumas universidades já estarem a incorporá-la a no currículo dos seus cursos, principalmente 

os de Psicologia, Enfermagem, Educação e Reabilitação, o que demonstra o reconhecimento 

deste sistema pela comunidade científica. Mas o seu desenvolvimento é maior no âmbito da 

Educação que a pouco e pouco passa a atuar sob o paradigma do Princípio Biocêntrico, isto é, 

colocando a vida como referência, não só para o comportamento humano como também para o 

conhecimento científico em todas as suas disciplinas.  

“Educar corresponde, primeiramente, à descoberta de possibilidades humanas por estar no 

mundo. (...) À Educação Biocêntrica cabe resgatar todos os sentidos: visão do mundo, cheiro do 
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mundo, gosto do mundo, toque do mundo, sons do mundo!”25  E a Biodanza, enquanto sistema 

mediador pode facilitar a incorporação da Educação Biocêntrica na escola.  

A Educação Biocêntrica não acontece através de uma imposição de conceitos, de vivências, ou 

de conteúdos, porque ela não é objeto de decretos ou leis, mas sim uma expressão da vontade 

mais íntima de cada pessoa e o seu poder de se tornar coletiva. Este processo inicia-se com 

pequenos passos, pequenos gestos. (Gonçalves, 2009). Igualmente se salienta que “Os 

materiais da educação não estão cerrados em salas, confinados em escolas ou quaisquer 

instituições. Os materiais da educação não se prendem a locais fixamente determinados; eles 

não se deixam aprisionar, circulam em diferentes espaços e tempos, das formas mais variadas e 

por vezes inesperadas. Os materiais da educação só podem ser buscados na VIDA em que 

vivemos. (…) Dar ao espaço educativo a forma de uma escola-universo!” (Gonçalves, 2009) 

A crítica tecida por Rolando Toro face à forma como tem sido desenvolvida a Educação ao longo 

dos últimos séculos assenta na necessidade de se mudar o enfoque em contexto escolar, dando 

espaço à expressão da afetividade, potenciando o contacto com o sentir, o que permite 

estruturar uma aprendizagem em que os laço afetivos e vínculos se fazem presentes: 

“Las propuestas de la educación están absolutamente desorientadas. La filosofía de la educación está en crisis -y 

siempre lo ha estado- por eso el mundo está como está. Se oye decir: “los fines de la educación son preparar a los niños 

para los grandes desafíos del tercer milenio”. (...) Lo que les quiero decir es que el punto de partida de la educación 

tiene que ser la reestructuración afectiva. Y que para ello es necesario introducir -como mediación- la 

Biodanza”(RolandoToro, in Biodanza y Educatión) 

Como reforça Elisa Gonsalves: “Para criar relações de vida é preciso vivê-las e não esperá-las; 

para amar é preciso sentir e não imaginar.” Enquanto mediadora, a Biodanza pode, nos espaços 

educativos, fazer florescer os potenciais genéticos, que constituem o fundamento vivente de 

cada ser. Nos espaços educativos escolares e não-escolares, pode ser uma ferramenta que 

permite a reestruturação da afetividade. Ao estimular a expressão da identidade e o 

desenvolvimento dos potenciais de vitalidade, sexualidade, criatividade, afetividade e 

transcendência, a Biodanza estimula a vida que há no espaço escolar. 

Toro define 5 elementos que constituem a base da Educação Biocêntrica: 

                                                 

25 Gonsalves, Elisa; Lima, Sinfrónio in Educação Biocêntrica, Educação Selvagem: a contribuição de Rolando Toro 
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“1. A Educação Biocêntrica se fundamenta no paradigma das ciências humanas: o princípio biocêntrico. 

2. O Princípio Biocêntrico põe sua prioridade absoluta nas ações que permitem a conservação e evolução da vida, 

estimulando a expressão dos instintos e o desenvolvimento afetivo  (...). 

3. Metodologicamente utiliza o Sistema Biodança como mediação entre a educação tradicional e a proposta 

biocêntrica. Isto significa incorporar os novos conteúdos programáticos à prática educativa e à metodologia. 

4. Os fatores ambientais constituem os ecofatores de integração com a natureza e com o semelhante. Os ecofatores 

se organizam em torno do amor, da natureza, da sacralidade da vida e do amor ao semelhante. 

5. Os conteúdos são: expressão da identidade (potenciais genéticos); renovação orgânica; harmonização do 

inconsciente vital; afetividade integrada; criatividade, inovação existencial e artística; expansão da consciência 

(ética); percepção da unidade cósmica; desenvolvimento da inteligência afetiva e da razão crítica; prazer de viver.” 
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Segunda Parte – A Investigação Empírica 

 

 

Tonucci              

 

 IV – Do modelo teórico à prática da Biodanza com crianças: relato de uma experiência 
vivenciada 
 
“La Biodanza es la única alternativa: cambiar la estructura afectiva de la especie humana, de ahí vienen todas las 
otras consecuencias. Por ejemplo: no hay aprendizaje ni creatividad sin una motivación afectiva. Muchas veces, en la 
educación formal, la creatividad queda cercenada en su mecanismo sutil, que es la afectividad. La falta de afectividad -
sea en educación o en terapia- es la causa del fracaso de estas disciplinas. Todas las cualidades de lo cognitivo, de lo 
creativo, del crecimiento de la capacidad semántica, provienen de un fondo afectivo que es irrenunciable.” (Rolando 
Toro, in Biodanza y Educatión) 

 

4.1 Opções Metodológicas 

A partir da elaboração teórica e da reflexão concretizada nos capítulos anteriores, segui o 

caminho que vai da teoria à prática. Efetivamente, a prática permite configurar de forma mais 

consistente o modelo teórico e sobretudo, permite confirmar a sua consistência e a sua 

“veracidade” na sua aplicação prática. A minha proposta vai no sentido de descrever a minha 

experiência e refletir sobre ela, tendo como pano de fundo, o modelo teórico apresentado. Não 

sendo um trabalho que siga de forma absoluta um modelo de investigação, procurei dar-lhe 

sustentação científica. 

As opções tomadas em torno da metodologia decorrem de uma procura de articulação com o 

objeto de estudo. Neste sentido, foram pensadas as vantagens e desvantagens que cada uma das 

metodologias disponíveis oferecia. Considerei que face ao tipo de pesquisa, seria desejável 

combinar dois tipos de metodologia, a Observação Direta e a Observação Indireta, uma vez que 
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o meu objetivo era fazer um estudo exploratório26. A metodologia utilizada foi a qualitativa, que 

é a mais ajustada para um trabalho cujo objetivo é estudar e compreender um aspeto restrito e 

de forma aprofundada. Por outro lado, esta opção ancora-se igualmente no facto de os sujeitos 

da própria investigação serem crianças, o que nos conduz a uma técnica de observação 

participante27. O investigador é sempre, ao mesmo tempo, envolvido no processo, uma vez que 

está no terreno e faz parte dele, enquanto desenvolve a pesquisa. Sem querer alongar-me nestas 

considerações metodológicas, reforço o carácter restrito desta investigação, o que não me 

permite generalizar conclusões nem assumir pressupostos mais abrangentes. Aquilo que 

descrevo é sobretudo a minha vivência, o meu olhar sobre uma realidade vivida e refleti sobre 

um pano de fundo teórico que é a Educação Biocêntrica e a Biodanza, enquanto mediador em 

contexto escolar. 

 

 4.1.1 Níveis de Pesquisa e Instrumentos de Observação  

A primeira fase da pesquisa exploratória foi iniciada em Setembro de 2011 e apoiou-se em 

técnicas documentais, com levantamento bibliográfico para clarificação de conceitos e a 

formulação do problema de investigação. Foram consultadas obras de referência no quadro geral 

da Biodanza, bem como no quadro da Educação e da Educação Biocêntrica e Biodanza para 

crianças. Ao longo deste percurso foram sendo encontrados autores que sistematicamente eram 

citados nos artigos das revistas científicas consultadas. Considerei que estes seriam referências 

importantes para o desenvolvimento do presente estudo e iniciei uma pesquisa bibliográfica 

mais centrada na Educação Biocêntrica, sem no entanto perder as referências do modelo teórico 

da Biodanza. Desta forma, a recolha foi elaborada a partir de publicações nacionais e 

estrangeiras com um carácter alargado e abrangente, que permitiu a elaboração de um 

primeiro esboço do quadro teórico, bem como dar algumas pistas para a construção da presente 

                                                 
26   Carmo et al. (1998:47) afirma que o estudo exploratório tem como objetivo «proceder ao reconhecimento de uma 
dada realidade pouco ou deficientemente estudada e levantar hipóteses de entendimento dessa realidade». 
27  Segundo Peretz a observação participante tem como objetivo permitir o conhecimento aprofundado de um 
determinado meio social e caracteriza-se pela presença do observador no local, existindo um esforço da parte deste para se 
adaptar ao contexto que deseja estudar (2000[1998]:77). Igualmente, Jean-Claude Kaufmann afirma que «esta forma de 
construir o objecto é típica dos métodos qualitativos, que são confrontados com a grande riqueza informativa do terreno (...). 
Anselm Strauss chega mesmo a aconselhar [o investigador] a deixar-se impregnar pelo terreno para descobrir as primeiras 
hipóteses. (...) O objecto é construído pouco a pouco, pela elaboração teórica que progride dia após dia, a partir de hipóteses 
saídas no terreno. É o que Anselm Strauss (1992) designa de Grounded Theory [itálico no original], a teoria que vem de baixo, 
fundada sob os feitos.» (Kaufmann,1996:22) 
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investigação.  

Simultaneamente, procurei dar início à pesquisa exploratória no terreno. Esta aconteceu 

naturalmente, através do projeto que designei por “Dançar a Vida na Escola ”que deu origem à 

constituição de um grupo regular de Biodanza para crianças numa escola28. 

Desta forma, quer na roda de partilha, quer na observação sistemática das crianças (e dos seus 

discursos) durante o tempo da aula, fui recolhendo elementos que permitiram ir estruturando a 

investigação empírica. Efetivamente, estes momentos foram enriquecidos com as partilhas e 

com os comentários com que as crianças nos foram brindando.  

Por outro lado, foi também construído um pequeno questionário, adaptado à faixa etária das 

crianças, onde foram colocadas algumas questões que considerei pertinente explorar. Este 

instrumento de observação permitiu recolher informação bastante rica e elucidativa dos efeitos 

que a Biodanza produziu nas crianças do grupo. Optei por um modelo que permitisse escrever 

ou desenhar para que o mesmo questionário fosse utilizado em grupos de crianças que não 

acedem ainda à linguagem escrita. 

Igualmente, utilizei para a nossa análise algumas produções criativas elaboradas pelas crianças 

em contexto de sala de aula. 

 

 4.1.2 Do modelo de questionário  

Como já foi anteriormente referido, o questionário elaborado para esta pesquisa foi construído 

tendo em conta a possibilidade de haver crianças que não acediam ainda à linguagem escrita. 

Por outro lado, foi meu entendimento que qualquer forma de expressão deveria ser validada, 

assumindo assim, a expressão criativa das crianças. Desta forma, no preenchimento do 

questionário foi dada toda a liberdade às crianças para expressarem o que sentiam (mais do que 

o que pensavam) da forma que lhes fosse mais confortável. Efetivamente, a maioria das 

crianças acabou por ilustrar aquilo que escrevia e apenas as mais pequenas utilizaram somente 

a ilustração para descrever sentimentos. 

As questões colocadas foram as seguintes: 

                                                 
28 Na página 58 pode ser encontrada uma explicação mais pormenorizada da constituição deste projeto de integração da 

Biodanza na Escola 
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Quem sou eu? (nome, idade, ano escolar, e autorretrato como opção) 

O que eu mais gosto na Biodanza é... 

O que eu não gosto/mais difícil é... 

Um momento especial na aula de Biodanza... 

A Biodanza para mim é... 

Foi dada uma folha A4 para cada questão, permitindo assim que cada criança pudesse 

expressar-se sem limitação de espaço. Assim, cada criança pode expressar-se livremente, de 

acordo com a sua condição individual, com o seu desejo e da forma que sentisse mais adequada; 

abrindo um espaço para partilhar por escrito aspetos das partilhas vivenciais feitas ao longo 

das aulas.  

 

 4.2 Dançar a Vida na Escola: um Projeto de Integração da Biodanza na Escola   

 “Não se aprende solidariedade, amor e ética apenas lendo livros. 

 É preciso ser solidário para saber o que é solidariedade” 

Elisa Gonsalves 

“Para que el Ministerio de Educación y los centros educacionales introduzcan la Biodanza,  

es necesario que cada uno de ustedes vaya a seducir a un director,  

que cada uno de ustedes vaya a seducir a un ministro de cultura o de educación,  

que se introduzcan dentro del sistema, no que se automarginen. 

Yo no propongo la transformación total de la educación, 

sino que propongo la introducción de Biodanza como mediación, 

como primer paso, en un sistema en que están profundamente equivocados.”.  

(RolandoToro, in Biodanza y Education) 

 

O Projeto Biodanza na Escola foi elaborado em maio de 2011. O seu objetivo era conquistar o 

contexto escolar, enquanto espaço privilegiado para integrar a Biodanza numa escola. A 

proposta foi inicialmente feita em duas escolas (uma escola oficial e uma escola privada de 

caráter social), mas iniciada apenas na Escola VO. 
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Inspirei-me na experiência de Manuela Robert (2008), a primeira facilitadora portuguesa a 

levar para o contexto escolar a Biodanza. Assim, comecei por fazer a proposta num formato 

oral, solicitando uma reunião nas duas escolas e depois deste contacto, foi elaborado um 

pequeno projeto, onde se apresentava a Biodanza e se explicava a sua ação no desenvolvimento 

das crianças. Foi feita uma sessão experimental em maio, com um grupo de crianças que 

frequentavam o 4º ano de escolaridade, onde para além da professora responsável, esteve 

presente também a professora de expressão motora. Esta última foi fundamental para a 

concretização do projeto na escola, pois deu um parecer bastante positivo ao mesmo. 

Assim, a escola VO aceitou o projeto e as sessões foram acordadas num formato extracurricular 

e em ação social, o que permitiu que crianças sem condições socioeconómicas mais 

desfavorecidas pudessem frequentar sem que isso implicasse qualquer pagamento. 

A escola VO é uma instituição particular de solidariedade social, e acolhe crianças de meios 

socioeconómicos e culturais bastante diversificados. Por outro lado, é uma escola com um 

projeto educativo bastante aberto e inovador, que estrutura a sua ação educativa no Movimento 

da Escola Moderna, ancorando toda a sua ação no processo de democratização e cooperação nas 

escolas. 

Era meu entendimento, e também o meu sentir, que uma escola onde as crianças tomam parte 

ativa no seu processo educativo, e são incentivadas a fazer escolhas e a desenvolver a 

autonomia (do pensar e do agir), poderia ser um caminho interessante para avançar com o  

projeto. Por outro lado, propus que as crianças pudessem vir de dois ciclos de ensino diferentes, 

1º e 2º ciclo, com o objetivo de promover a relação entre os dois ciclos e diminuir a clivagem 

existente entre os mesmos. Desta forma, entraram neste projeto, os meninos do 4º ano (1ºciclo) 

e do 5º e 6º ano (2ºciclo). 

Na apresentação do projeto, salientei a ação da Biodanza no desenvolvimento dos potenciais 

genéticos e na sua concretização prática na vida quotidiana da criança. Salientei o 

desenvolvimento das pautas afetivas e da expressão criativa na criança, através da ação da 

Biodanza. Reforcei igualmente a expressão integrada da identidade, particularmente o 

desenvolvimento da autoestima e da autoconfiança, da capacidade de expressar e gerir 

emoções, da expressão saudável da agressividade, da intensificação da comunicação afetiva, 

com os pares e com os adultos, entre os aspetos que mais se destacam na ação concreta dos 
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efeitos da biodanza na vida das crianças (Robert, 2008: 60). 

O acolhimento ao projeto foi muito positivo e ficou acordado que as sessões teriam início nos 

primeiros dias de outubro. O dia escolhido foi a 4ª feira, pelas 17h, o que permitia às crianças 

fazerem um pequeno intervalo, para lanchar e para brincar um pouco, antes da sessão, uma vez 

que a saída das aulas era às 16h30min. O projeto teve a duração de um ano letivo e decorreu em 

formato de ação social. 

O processo na Escola CCR foi um pouco diferente e decorreu de um convite da diretora da 

referida escola, que tinha assistido a uma aula de Biodanza e sentiu que poderia ser uma mais-

valia para duas turmas específicas da escola que dirigia. As referidas turmas estavam com 

sérios problemas de comportamento, nomeadamente ao nível da relação com os pares. Depois 

de algumas conversas com a responsável, ficou acordado que a Biodanza seria integrada de 

forma experimental no curriculum da escola, ao nível do 1º ciclo, complementando a expressão 

motora, que já fazia parte do mesmo. Neste sentido, as sessões foram acordadas no horário 

escolar, fazendo parte integrante dos momentos de aprendizagem das crianças. O horário 

escolhido foi à 3ª feira pelas 11h. Como eram duas turmas relativamente grandes, houve a 

necessidade de as dividir em duas, passando assim, as sessões a serem também à 2ª pelas 11h. 

Esta mudança permitiu um melhor acompanhamento ao grupo e uma possibilidade de atender 

às necessidades específicas de cada uma das crianças. Foi igualmente solicitado que os 

professores das turmas envolvidas pudessem estar presentes e participar nas sessões. 

 

 4.3 Caracterização dos Grupos  

A caracterização de cada um dos grupos onde foi desenvolvida a investigação empírica permite-

me relacionar de forma mais consistente toda a ação conduzida ao longo de processo e justificar 

o caminho percorrido. Ao longo da formação de facilitador de Biodanza são incorporados 
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aspetos metodológicos da construção de aulas, que permitem ajustar cada sessão ao todo do 

grupo. Assim, procurando seguir estas propostas metodológicas, apresenta-se de seguida, uma 

breve caracterização dos grupos onde foram desenvolvidas as sessões de Biodanza. 

 

 4.3.1 O grupo da Escola VO 

O grupo da escola VO era constituído por cerca de 17 crianças, com idades compreendidas entre 

os 9 e os 12 anos. Todas frequentavam o ATL (atividades de tempos livres), uma vez que a 

Biodanza foi integrada neste formato de atividade extra curricular. O grupo de crianças era 

bastante ativo, tinham já integrado as pautas afetivas básicas, nomeadamente o respeito por 

quem está a falar e a resolução de conflitos através do diálogo e não de uma expressão mais 

violenta. Assim, ao longo das sessões nunca observei um comportamento que indicasse 

violência física por parte das crianças do grupo. 

No entanto, contrariamente às minhas expectativas, pude observar comportamentos de 

exclusão com alguns elementos o grupo, sendo que chegou a acontecer, num momento de 

partilha vivencial, uma criança propor a saída de um colega do grupo, por entender que o 

mesmo não se “comportava bem” e essa situação a incomodava. Nessa altura, foi necessário 

uma intervenção assertiva, no sentido de explicar ao grupo que o propósito da Biodanza era a 

inclusão e não a exclusão e que o comportamento da criança em causa não era diferente do 

comportamento de outras crianças, pelo que não havia qualquer sentindo numa proposta 

daquela natureza. Na verdade, esta situação deu origem à saída da criança em causa do grupo. De 

alguma forma, a tentativa de exclusão por parte de um elemento do grupo, acabou por ter uma 

ação negativa na criança, que ficou profundamente ofendida e reagiu de forma bastante 

acentuada, recusando-se a partir daí a entrar nas sessões. 

Da observação inicial verifiquei que apesar de aparentemente bastante ativos, as crianças 

revelavam sobretudo agitação, uma vez que nos exercícios simples como o caminhar, eram 

feitos sem ímpeto, sem energia vital. No movimento dos meninos, pude observar a ausência de 

alegria, os braços sem expressão, os olhos presos no chão... algo que mexeu profundamente 

comigo. Senti que àquelas crianças tinha sido “roubada” a infância. 

A formatação do movimento, a ausência de expressão criativa nas diferentes propostas, 
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levaram-me a questionar o que a sociedade tinha feito com aqueles meninos. Afinal, apesar de 

um modelo educativo tão “moderno”, com inspirações na Educação Ativa, os resultados práticos 

eram verdadeiramente assustadores. Na verdade, as minhas expectativas iam no sentido de que 

com as crianças fosse mais evidente a alegria, a capacidade criativa, o ímpeto. À medida que fui 

escutando o grupo, fui percebendo o quanto aquelas crianças estavam exaustas. Quer nas 

partilhas, quer nas solicitações que faziam, as propostas de exercícios no chão, como o repouso, 

o rolar no chão, a respiração abdominal, eram frequentes e acabaram por passar a fazer parte 

da maioria das aulas. 

Típico também destas idades, é o chamado “clube do bolinha”, quer isto dizer, uma grande 

separação de géneros. Na prática, quer dizer que rapazes e raparigas frequentemente se 

recusavam a dar as mãos, na roda ou nos caminhares, ou apenas queriam dar a mão aos 

amigos. Algumas vezes tive que intervir, mudando de posição na roda ou alterando o caminhar 

para individual, quando a recusa era mais intensa. Valeu-me o apoio de uma criança, cujo irmão 

estava também no grupo e que me apoiou nas primeiras sessões, particularmente nas rodas. 

O contato também era bastante difícil, dar as mãos na roda, nas coordenações, algumas crianças 

defendiam-se do contacto, colocando a manga da camisola a tapar a mão. A dificuldade de 

contacto foi sendo ultrapassada e nas férias do Natal, esta situação já estava diluída e o contacto 

era vivenciado de forma natural. 

Ao longo do ano fui observando como todas estas características se iam alterando, de uma forma 

subtil, mas consistente. O reforço das pautas afetivas proporcionado pelos exercícios propostos 

deram os seus frutos, as características atrás referidas foram-se atenuando.  

Este grupo aceitou a minha presença com facilidade e ao contrário daquilo que tinha sido 

sugerido, nunca foi necessário uma ação mais autoritária da minha parte ou “castigar” algum 

menino. O grupo rapidamente percebeu que eu acolhia cada um na sua expressão individual e 

que não julgava nem criticava, apesar de ser assertiva se algum comportamento fosse menos 

biocêntrico. 

O reforço feito no momento da partilha era sempre a partir do princípio biocêntrico, a vida 

como centro. E gradualmente essa linguagem foi sendo incorporada pelas crianças. Era um 

grupo desejoso de atenção e com frequência tinha que me dividir para poder fazer vivências 
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com todos. Valeu-me o apoio consistente das minhas amigas e facilitadoras Mónica Silva e Xana 

Condeço Pinto, que frequentemente participaram nas sessões e me apoiaram nas 

demonstrações e no suporte ao grupo.  

 

 4.3.2 O grupo da Escola CCR 

Cada grupo tem características muito próprias e este grupo da escola CCR não fugiu à regra. As 

suas idades estavam compreendidas entre os 6 e os 7 anos, o que dá uma configuração diferente 

em termos da ação durante as sessões de Biodanza. Por serem mais pequenos, apresentam uma 

grande capacidade de expressão criativa, o impacto da formatação da escolaridade ainda não era 

tão visível. Muito autênticos, diziam o que sentiam e o que queriam sem “papas na língua”. A 

nível motor davam respostas bastante positivas, revelando ainda um contacto muito grande com 

as suas necessidades e motivações. Curiosamente, a presença da professora na sessão 

condicionava frequentemente a expressão mais natural. No entanto, a expressão criativa era 

muito evidente em danças como “seguir o líder” ou “caminhar criativo”, ou mesmos os 

“cumprimentos não convencionais”, onde era muito evidente a capacidade de se expressarem de 

forma criativa. 

A grande dificuldade neste grupo eram as pautas afetivas, que eram inexistentes. Na roda, 

frequentemente colocavam o pé à frente de um colega para o fazer cair, ou apertavam a mão 

com força na coordenação ou na sincronização e magoavam o colega.  

Durante as primeiras aulas, foi sobretudo brincar, dar espaço para uma expressão livre, 

ritualizando o início e o final das aulas com uma roda, que não tinha uma duração mais do que 2 

minutos para prevenir eventuais agressões. Privilegiei numa fase inicial as danças e os 

caminhares individuais e progressivamente introduzi exercícios a par ou em pequenos grupos. 

Apesar de ser um grupo mais desafiante no início, com o decorrer das sessões tornou-se um 

grupo muito afetivo e com expressões de grande sensibilidade. Foi possível com este grupo 

chegar mais longe com exercícios como a respiração abdominal e a mandala respiratória. 

Mais para o final do ano, comecei a sentir que as crianças estavam muito cansadas e com 

dificuldade em regular a pulsação ação – repouso. Acusavam frequentemente esse cansaço 

através de solicitações específicas de danças e exercícios no chão. O rolar no chão e o repouso 
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eram vividos por este grupo de forma muito intensa e, frequentemente, me diziam que 

queriam estes exercícios. 

Este grupo tinha também algumas crianças com diagnóstico de hiperatividade e deficit de 

atenção. Frequentemente, ouvi a professora comentar das dificuldades sentidas dentro da sala de 

aula. Na observação que pude fazer, é meu sentir que as referidas crianças precisavam de 

contacto físico para manter a atenção focada, sobretudo quando a apresentação do exercício era 

um pouco mais complexa, mas do ponto de vista da observação, não havia evidências de 

incapacidade de concretizar os exercícios ou de participar na aula por défice de atenção ou 

hiperatividade. A pouco e pouco foi sendo cada vez menos evidente a dificuldade de atenção na 

apresentação dos exercícios, embora fossem crianças que precisavam de algum suporte nestes 

momentos. Gradualmente, foram sendo capazes de gerir melhor a pulsação ação-repouso. As 

professoras também deram informação de que estas crianças ficavam mais serenas depois da 

sessão de Biodanza. 
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Sem a curiosidade que me move, que me inquieta,  

que me insere na busca,não aprendo nem ensino 

Paulo Freire 

 

Capítulo V – Apresentação e discussão dos resultados 

 

 5.1 Breve reflexão sobre a construção das aulas de Biodanza para aulas para 

crianças 

Ao longo de dois anos e meio foi possível fazer um percurso de construção de aulas que só se 

concretizou com o apoio permanente da minha supervisora, Irene Franco. A sua presença, 

consistente e constante permitiu-me um crescimento na capacidade de construir aulas para 

crianças. O ajuste necessário às necessidades específicas de cada grupo, a história que cada aula 

continha, a escolha das músicas mais ajustadas implicou um processo de reflexão que sem a sua 

ajuda teria sido, provavelmente, bastante mais difícil. 

Igualmente, me socorri da experiência prática de Manuela Robert, a primeira facilitadora em 

Portugal, a trabalhar com crianças e que expõe no seu livro “Biodanza para crianças e jovens”, 

não só a sua experiência, mas também algumas sugestões e questões práticas no processo de 

elaboração e construção de aulas para grupos de crianças. 

Da experiência vivida, posso reforçar a importância de criar imagens simbólicas para os 

exercícios e danças que permitam às crianças inspirarem-se no seu movimento e na sua dança. 

Efetivamente, o nome técnico do exercício não é importante, mas sim a imagem que se cria em 

torno do mesmo. Assim, uma dança de fluidez pode ser a dança do astronauta quando viaja na 

Lua, ou mesmo dançar dentro de uma piscina deixando a água criar leveza no movimento dos 

braços e dos pés. A eutonia, por exemplo, era a dança do dedo... e o jogo de luta e fuga era a 

brincadeira dos tigres ou dos felinos. Estas imagens permitem que as crianças vivenciem as 

danças e os exercícios de uma forma lúdica, estimulando o seu potencial criativo a partir da 

inspiração colocada na consigna. À semelhança das aulas dos adultos, essa inspiração é 

fundamental, embora no caso das crianças, ela aconteça de uma forma diferente. No caso das 

aulas para crianças, elas são efetivamente mais pequenas que as dos adultos, tendo em média, 8 
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a 10 músicas/ exercícios. 

Na minha experiência, pude verificar que numa fase inicial, sobretudo com crianças muito 

pequenas, este número poderá ser reduzido, para 5 ou 6 músicas. Apesar das dificuldades 

iniciais, optei por reforçar a importância da roda, no início e no final da sessão, no sentido de 

ritualizar o nosso encontro. Esta opção revelou-se positiva e permitiu às crianças conquistarem 

a noção de encontro e ritual, que tão bem vem expressa nas suas partilhas. 

Deixo a título de exemplo, algumas aulas que elaborei, para melhor evidenciar a descrição deste 

processo. 

Exemplo de aula 1 

Exercício Música  Consigna  

Roda Rítmica Tribal  Voet Sek Go Once-
Anaryoni 

Evocar a celebração dos guerreiros, nossos antepassados, Entrar no 
ritmo coletivo, de grupo… um grupo de guerreiros… 

Euritmia de palmas We will Rock You Os guerreiros celebram a sua saída para a selva, avançando e 
ritmando… batendo palmas, batucando no corpo… despertando o 
ritmo comum dos guerreiros.  Caminhar juntos em direção ao 
centro 

Brincadeira dos 
Felinos (jogo de luta e 
fuga) 

Pouporri de Capoeira Os guerreiros partem para a selva onde vão encontrar felinos, 
tigres… panteras e vão incorporar os felinos e brincar como os 
tigres.  
Os três movimentos que os felinos fazem são: o movimento de 
aproximação e afastamento, sem contacto, o de disfarce, fingir que 
vai e não vai e o de defesa. E escolher um companheiro para fazer a 
dança dos felinos... 

Dança do Cavalo Dark Hourse Os guerreiros saem agora tomando o seu cavalo e cavalgando pela 
selva… sentindo o ar, o cheiro, conduzir, explorar... ser o cavalo e o 
cavaleiro ao mesmo tempo...   

Caminhar à espreita 
(com fluidez) 

Creole love call Os guerreiros caminham na floresta, muito devagar para não assustar 
a caça… vão caminhando à espreita, procurando a sua caça. 
Movimentos lentos, leves, contínuos 

Dança na Kinesfera No_Jardim de um 
Mosteiro_(Ketelbey) 

Criar uma esfera à volta do corpo, usar os três planos, com 
movimentos de estirar harmoniosamente, movimentos redondos, 
harmoniosos... criar espaço vital … sentir o espaço vital  

Gesto expressivo 
(dar e receber a flor) 

Meditation de Thaís - 
Zamfir 

E os guerreiros voltam das suas aventuras e trazem um presente para 
os seus amigos… oferecer o seu presente… o amigo recebe o presente 
e a seguir oferece também um presente. Uma flor, um fruto que se 
apanha da árvore…  

Roda ativação 
progressiva 

Africa BSO Amistad À medida que a música toca vamos progressivamente voltar a formar 
uma roda. Trazer o companheiro com quem estamos. Suavemente, ao 
ritmo de cada par. Ir despertando progressivamente. 
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Exemplo de aula 2 

Exercício Música  Consigna  

Roda Eurítmica 
(Ciranda) 

Ciranda – Ney 
Matogrosso 

Uma roda de pescadores, evocar a celebração dos pescadores, antes de irem para 
a pesca… entrar no ritmo coletivo, de grupo… os braços representam o 
movimento de lançar das redes ao mar… e o pé esquerdo avança num ritmo 
coletivo. A meio da música dançar soltos pela sala e depois formar pequenas 
rodas de 6/7 meninos 

Caminhar / 
Coordenação 
Rítmica 

Yellow Submarine 
- Beatles 

Os pescadores celebram a sua saída para o mar, caminhando e deixando a marca 
dos pés na areia… depois escolher alguém e caminhar, tomando um 
companheiro pelas mãos… Com trocas, pauta afetiva no despedir 

Animais – Peixes 
e outros animais 
marinhos 

Peixinhos do Mar 
- Milton 
Nascimento 

E os pescadores entram no mar e encontram muitos animais marinhos. 
Incorporar animais marinhos e ser os golfinhos, os caranguejos, as baleias, os 
polvos, os cavalos-marinhos, tartarugas. Criar grupos de animais marinhos e 
encontrar a nossa família, brincando entre todos. 

Caminhar 
rítmico em 
grupos de 4 

All Together Now 
– Beatles  

Os pescadores celebram agora a viagem ao mar, regressando felizes e 
caminhando pela praia… unidos pelas mãos 

Fluidez I -2º 
movimento 

Breath in the Air - 
Pink Floyd 

E descansam na praia, nadando no mar, fazendo movimentos lentos, 
abrandando… abrir os braços, um para trás, outro para a frente. Fluir no mar.... 

Dança de Fluidez 
Criativa com 
imagens 

Laryssa Dançando no mar, flutuando na água, sendo peixe e pescador, polvo, golfinho, 
incorporar animais marinhos... num movimento fluido, contínuo, lento 

Rolar no chão Esther – Kenny G Descansar na praia, rolando e escutando as ondas do mar, muito devagar para 
não assustar os peixinhos, rolando como os búzios e as estrelas-do-mar rolam na 
beira da praia, nas ondas do mar  

Dança do dedo 
(Eutonia a 2) 

Bilitis -Zamfir  Rolar até perto de um companheiro, ajudar-se a levantar e unindo os dedos 
indicadores, ao som da música deixar que os dedos dancem suavemente, sem 
fazer força ou pressão. 

Roda ativação 
progressiva 

Canto do povo de 
um lugar – 
Caetano Veloso 

Voltar a formar uma roda única, trazer o companheiro com quem estamos. 
Progressivamente, suavemente, ao ritmo de cada par. Despertando 
progressivamente. 

 

 

Exemplo de aula 3 

Exercício Música  Consigna  

Roda Rítmica alegre 
(roda que 
desmancha e volta a 
formar-se) 

 Estamos 
chegando - 
Milton 
Nascimento) 

Música alegre e rítmica podemos cantar juntos... Soltar o movimento, olhar os 
companheiros, dançar evocando a alegria do nosso reencontro. E a um dado 
momento vamos desmanchar a roda, dançar soltos um pouco e voltamos a 
formar a roda...   

Caminhar não 
convencional 

Mocking Bird Caminhar diferente... sair do padrão habitual. Criar o meu caminhar...  

 Caminhar do 
Charlot 

Carlitos Despertar o caminhar do Charlot... brincar com o caminhar... descobrir outras 
formas de caminhar 

Espelho em roda 
(rodas de 6/7) 

Here comes 
the hotstepper 

Ir ao centro fazer a minha dança e ser acompanhado pelos companheiros que 
fazem os meus movimentos... ficar desperto para a dança dos meus 
companheiros e segui-la...  

Trenzinho – seguir 
o líder 

Makulelé Formar trenzinhos de 5/6 meninos e seguir o movimento do menino que vai à 
frente. Vai trocando para que todos possam ser conduzir e ser conduzidos. Às 
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vezes somos nós a liderar, a conduzir, outras vezes temos que nos deixar 
conduzir. 

Escultura a 3 Morte da 
Capoeira 

Cada um faz o movimento e fica estátua até chegar novamente a sua vez… saber 
qual a ordem, se é o 1º, o 2º ou o 3º. Estancando o movimento até chegar 
novamente a vossa vez de se movimentarem... Experimentar esculpir uma 
estátua em grupo, criando movimentos nos diferentes planos (em baixo, em 
cima e ao meio) 

Roda de embalo Araguaia Fafá 
de Belém 

Trazer os companheiros com quem estamos. Unir-nos pela cintura e ficar bem 
juntinhos, juntando as nossas ancas. À medida que a música toca deixamo-nos 
embalar, suavemente, fechar os olhos, entreabrir a boca, fletir os joelhos.... 
importante ficar confortável.   
A união do grupo que reconforta e embala, dando continente afetivo. Roda que 
nutre e que embala... deixar-se embalar, deixar que o embalo permita sentir 
seguros porque estamos juntos 

Ninho da espécie Timeless an 
free Pachebel 

Desmanchar até ao chão... lentamente escutando o chamamento para descer até 
ao chão... juntos e ficando em ninho, o prazer de estar juntos nutrindo-se num 
ninho aconchegante 

Semente em grupo Naggeki - 
Kitaro 

Estar aconchegado é muito saboroso, aconchegante, mas o impulso de 
crescimento está presente. O convite é Florescer, sentir o impulso de crescer, 
como uma planta que brota do chão, rompendo a terra e indo ao encontro da luz 
do sol. Uma dança que começa na posição de semente e ir crescendo, crescer 
juntos,. Florescer acompanhado, sentir o impulso de crescer, brotar da terra, 
permitir-se florescer e ir regressando à posição de pé numa dança. Crescer 
dançando... despertar em momento o nosso potencial e expressá-lo na dança 

Encontros Sophies E o convite agora é celebrar o crescimento, o florescer com um gesto expressivo 
de dar e receber a flor... Aprendendo a dar, mas também a receber... essa é uma 
aprendizagem do crescimento… Podemos colher a flor ou mesmo um fruto do 
chão, ou de uma árvore ou mesmo de uma nuvem... e quem recebe a flor, aceita 
com reciprocidade esse gesto afetivo... e depois quem recebeu pode então 
retribuir esse gesto oferecendo também a flor, ou um fruto 

Pintar / desenhar Decibes - 
Lakme 

Expressar através do desenho... deixar que o sentir conduza a minha expressão 
criativa... desenhar o que sinto... 

Roda ativação 
progressiva 

Loloye – 
Angelique 
Kidjo 

E seguir dançando... voltar à roda, olhando nos olhos, reconhecer a força do 
grupo, o crescer de cada um e de todos, através do nosso olhar...  e olhar a nossa 
obra... de cada um e de todos....  

 

Exemplo 4 

Exercício Música  Consigna  

Roda Rítmica 
alegre  

Alegria-Cirque 
du Soleil 

Roda evocando a alegria… com ritmo… e alegria do reencontro…convite a sentir a 
música e entrar no ritmo, dançando com alegria… a alegria que vem do peito e se 
expande pelos nossos braços e pelo nosso olhar. 

Apresentação 
criativa do 
companheiro 
ao centro 

Abertura do 
Circo - O 
Grande Circo 
Místico  

E a partir desta alegria que nos trouxe o caminhar, convido agora a fazermos uma 
apresentação criativa ao centro. Vamos estar em roda, cada um vai apresentar um 
colega ao centro, evocando as apresentações dos artistas num circo. Cada apresentação 
tem palmas e celebração… a celebração de reconhecer o outro 

Coordenação 
rítmica alegria 

All Together 
Now Beatles 

E a partir desta alegria que nos trouxe a roda, em que partilhamos e dançamos todos 
juntos, proponho agora partilhar um caminhar alegre, de celebração, em que vamos 
agregando mais companheiros à nossa caminhada… All Together now… todos juntoa 
agora… podemos cantar… atenção à auto-regulação 
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Giro 
Vertiginoso 

La Musgaña O reconhecimento de quem somos, da nossa existência é fundamental para podermos 
partilhar com outros essa mesma existência e esse é o convite.  A próxima proposta é 
mesmo um giro vertiginoso, com um companheiro ao som da próxima música, 
segurando bem nos pulsos e entrando em feedback, sentir até onde o companheiro 
quer ir, ou é confortável e respeitar 

Extensão 
Harmónica 

You Don't 
Know Me - Bob 
James - David 
Sanborn  

E se esta roda nos criou vertigem, nos criou a sensação de ver o mundo girar, o 
próximo convite é harmonizar, através de uma dança de extensão harmónica… 
criando movimentos amplo e harmoniosos, redondos que nos vão trazer um 
sentimento de harmonia com o corpo…ampliando o movimento arredondado e 
estirando os braços com harmonia. Base, pernas ligeiramente fletidas e podemos ir 
estirando até chegar ao chão 

Rolar no chão 
a par  

Esther – Kenny 
G 

Criar harmonia a partir do nosso movimento permite alargar a experiencia dessa 
harmonia com o outro. E esse é o próximo convite, um rolar acompanhado, 
procurando alguém que esteja próximo, dando as mãos e rolar junto, lentamente, em 
harmonia com o companheiro… evocando o rolar dos búzios na beira-mar e 
permitindo-se descontrair 

Ninho da 
espécie 

Eliana's Voice E nesta harmonia, ficamos rolando um pouco até junto de outros companheiros e 
assim ficamos, ao som da próxima música, disfrutando do prazer de um ninho 
nutridor e de um descanso que trás harmonia, o prazer de ser nutrido e deixar-se ficar 
nesse ninho 

Dança da 
Semente 

Naggeki - 
Kitaro 

E estar no ninho é uma experiência nutridora e aconchegante… mas até os 
passarinhos num dado momento têm que voar. Porque o crescimento é isso mesmo. 
Florescer e dar frutos… e em cada momento da nossa vida, nos é pedido que 
cresçamos… novas etapas vêm, novos desafios. E desenvolvemos, em cada dia as 
nossa potencialidades… e é esse o próximo convite, a dança da semente, tal como 
uma semente que é largada na terra e se desenvolve dando origem a uma flor, a uma 
árvore, esta dança evoca o nosso crescimento, o nosso florescer…Posição da semente 
e ir crescendo. Crescer, desenvolver os nossos potenciais, sentindo o movimento 
expandir com desejo de crescer. Florescer, sentir o impulso de crescer, como uma 
planta que brota do chão, rompendo a terra e indo ao encontro da luz do sol 

Encontros What a 
Wonderful  
World - Louis 
Armstrong 

“Algo” cresceu dentro de nós. A nossa sabedoria consiste em permitir que a energia 
ascendente se manifeste e podemos revelar o nosso crescimento indo ao encontro de 
outras sementes, caminhando pela sala e encontrando o semelhante, olhando, 
tomando pelas mãos, celebrando o crescimento, o florescer, o abraçar novos 
caminhos…novas possibilidades… 

Roda de 
embalo 

The Wedding 
Song - Kenny G. 

E podemos trazer o companheiro com quem estamos para o centro da sala, tomados 
pelas mãos e fazermos uma roda bem juntos pela cintura e ao som da próxima música 
deixamo-nos embalar pela música,  

Roda ativação 
progressiva 

Estão Voltando 
as Flores Emílio 
Santiago 

E seguimos dançando...ao som da próxima música podemos dar um ou dois passos 
para trás e ir acordando deste embalo que nos nutriu e olhando nos olhos dos nosso 
companheiros, reconhecendo a força destas sementes que brotaram e vendo em cada 
uma delas um potencial de crescimento…  
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Exemplo de aula 5 (com as famílias) 

Exercício Música  Consigna  

Roda Rítmica 
alegre 

A filha da 
Chiquita Bacana 

A alegria do reencontro…convite a sentir a música e entrar no ritmo, dançando com 
alegria… Juntando-nos numa só roda numa grande família de amigos... Musica 
alegre e podemos cantar juntos, mover para a direita no ritmo 

Caminhar com 
Balão 

Dona Felicidade Criar um balão imaginário e caminhar com ele...um dado momento escolhemos 
alguém para trocar de balões e dão as mãos e começam a caminhar juntos... e 
passamos a caminhar juntos de mãos dadas... caminhar rápido, alegre para que 
esse balão possa voar com vento em várias direções... caminhar com ele preso por 
um  cordel... a nossa indicação quando dissermos juntos é o momento de oferecer 
o balão e caminhar com essa pessoa. Depois trocamos...  
cuidado afetivo nas trocas  

Seguir o Chefe  Pata Pata Miriam 
Makeba 

Vamos deixar ir o nosso balão, deixando que ele possa voar.... Habitualmente são as 
crianças que seguem os adultos, que têm de fazer o que eles dizem, ir para onde 
eles vão e fazer aquelas coisas difíceis como sentar-se quietos a comer à mesa, ir 
embora da casa dos amigos quando estávamos tão bem a brincar! Porque  os 
adultos são os chefes! E se hoje fosse ao contrário? E se os adultos  seguissem as 
crianças?! 
Convite a uma dança chamada Seguir o Chefe: formar filas de cerca de 6 pessoas (3 
crianças e 3 adultos). As crianças vão à frente e fazem movimentos para os 
adultos imitarem, seguindo em várias direções. Quando disser “troca!” o chefe vai 
para o final da fila. 
Vai chegar um momento em que será um adulto a estar no início da fila, porque o 
ideal é que umas vezes sejam os pais a escutar os desejos das crianças, e outros em 
que as crianças possam escutar os desejos dos pais e segui-los também... 

Dança do Cavalo 
(em túnel) 

Dark Horse O cavalo gosta de cavalgar em liberdade, correndo pelos prados... Vamos fazer esta 
dança acompanhados por alguém da nossa família...  
De mãos dadas frente a frente formando um túnel... fazendo um túnel em que ao 
som da música saímos cavalgando com o nosso par. Cada par vai até ao final do 
túnel...3 vezes 

Coordenação 
rítmico- 
melódica com 
criatividade 

Buterfly MA1 
acompanhar, 
cuidar, saber dar 
asas 

Escolher alguém da nosa família e caminhar dançando, mostrando o mundo, 
observando a beleza que um prado, ou um campo tem.... e cuidar, cuidar da pessoa 
com quem estamos... e tal como a música nos fala de uma borboleta, quando muda 
de ritmo, sairmos soltos pelo mundo, voando como as borboletas em liberdade... e 
voltamos a encontrar o nosso par,  o nosso companheiro quando a música muda de 
ritmo. Os amigos, os companheiros que connosco caminham, podermos cuidar 
deles... mas quando a música muda de ritmo, podermos sair voando como uma 
borboleta, em liberdade... saber que podemos voltar... Sentirmo-nos acompanhados 
e caminhar juntos, mas com a liberdade de ir quando queremos voar sozinhos 

A flor e a 
borboleta 

Flor e borboleta 
Marisa Monte 

E a partir deste jogo de sapos que nos trouxe alegria, e o prazer de brincar e jogar, 
vamos agora começar a abrandar e entrar num momento de desaceleração... é 
também um jogo, vamos transformar esta sala num enorme jardim cheio de flores 
e de borboletas.  
Metade senta-se no chão e formam um jardim cheio de flores...cada um imagina 
como é a sua flor (cor, forma, braços são as pétalas dessa flor, balançando 
suavemente com a brisa do vento). 
A outra metade são as borboletas, que vão voar de flor em flor, tocando levemente 
as flores, soprando...tal como as borboletas que com leveza e suavidade vão tocando 
de flor em flor no seu voo.  
As flores apenas têm que ficar recetivas, movendo suavemente os braços evocando 
a brisa do vento e recebendo essas caricias suaves das borboletas. Depois 
trocamos... e as borboletas vão ser flores e as flores serão as borboletas 

Rolar no chão 
(em pares) 

Esther, Kenny G Todas as crianças adoram rolar no chão, assim como os gatinhos...com um pouco 
de imaginação o chão desta sala vai transformar-se num campo de relva verde e 
fofa para rebolar. E como será trazermos um adulto para rebolar connosco?! 
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Escolher alguém, procurar um espaço na sala, deixando bastante espaço em 
relação aos outro pares. Barriga para baixo, mãos dadas, braços esticados, começar 
a rolar lentamente para o mesmo lado, procurando criar harmonia nesse rolar lento 
e fluido. Se tocarmos em alguém, rolamos para o outro lado. Sentir a harmonia do 
corpo que relaxa… 

Ninho  My darling child Podemos guardar esse sentir do rolar, guardando a harmonia e sem agitar, 
mantendo esse estar em harmonia, vamos fazer um ninho com a nossa família, 
recebendo esse colo, que nutre e aconchega... permitindo que o pai, a mãe, possa 
dar colo, possa nutrir... um ninho protetor... ou num berço quentinho e seguro para 
nos podermos abrigar todos 
É o que fazem as mães gatas com os seus filhotes, embora, nos humanos, os pais 
também tenham essa capacidade. Vamos deitar de lado e formar um ninho/berço 
com o seu corpo. Os filhotes vão também enrolar-se e encaixar-se nesse ninho, 
protegidos, aconchegados, em harmonia, fechando os olhos e recebendo mimos... 

Levantar  Joana Francesa, 
Chico Buarque 

E receber colo, permitir-se receber essa nutrição permite-nos ganhar segurança 
para ser no mundo, para viver seguro... e lentamente, ao som da próxima música 
podemos ir acordando desse ninho... desse berço protetor, preguiçar, ir acordando e 
levantando, ajudando-nos mutuamente nesse levantar...  

Dança do Anjo 
guardião 

Anjinho da 
guarda, André 
Sardet 
Anjo invisível 

Os amigos também são anjos, quando se transformam em ninho e nos protegem e 
quando vão ao nosso lado, caminhando, e nos guiam e protegem. Convite a uma 
dança do anjo protetor com o companheiro que esteja connosco. Podemos sempre 
confiar num anjo e fechar os olhos. Quando o fizermos, eles vão tornar-se 
invisíveis, mas sabemos que estão lá. 
Abraçar pela cintura ou ficar próximos, de mão dada. As crianças caminham de 
olhos fechados e os anjos cuidam de protegê-las, desviando-as suavemente de 
algum obstáculo que possa estar no caminho... Proteger não é dirigir e escolher o 
caminho, mas sim dar segurança, cuidar... 

Gesto 
Expressivo 
Oferecer a flor 

Meditação de 
Thaís (Zamfir) 

E podemos agora demonstrar a nossa gratidão oferendo uma flor. Flor imaginária, 
de qualquer cor, qualquer tamanho, e que pode ser colhida de uma nuvem, de um 
campo florido, do coração, dos cabelos... 
Os pais vão receber e guardar...e a seguir são os pais que criam uma flor para 
oferecer aos filhos. 
Depois trocas, oferecendo e recebendo as flores entre todos: adultos a adultos, 
crianças a crianças, adultos com outras crianças... 

Roda ativação 
progressiva 

Adivinha quanto 
eu gosto de ti 

À medida que a música toca vamos voltar a formar uma roda... Sem ativar, 
suavemente. Com movimentos suaves, melódicos, para ir despertando 
progressivamente, vamos formar a roda, dando as mãos e olhando nos olhos, 
reconhecendo essa força do olhar e ao ritmo da música, a roda vai girar para a 
direita... é uma música que conhecem e podem cantar também... celebrando este 
encontro de famílias, em que brincamos e dançamos reconhecendo o lugar do 
prazer de brincarmos juntos 

 

 

  5.1.1 Das dificuldades sentidas à vivência das aulas 

Da construção das aulas à experiência de estar à frente de um grupo a facilitar vai um sem 

número de dores de barriga e inseguranças que me invadiam com intensidade: o medo de falhar, 

de não ser suficientemente boa, de não ser capaz... todas estas emoções foram vividas com 

muita intensidade e em alguns momentos, desejos de desistir. Efetivamente, nós não saímos 

preparados para tudo o que vamos viver, quando terminamos a formação. Isto é válido para 
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qualquer formação, seja ela em Biodanza ou em outra coisa qualquer. A dimensão da 

experiência prática é impossível de ser vivenciada em contexto de formação. E as inseguranças, 

os medos, surgem nos momentos em somos verdadeiramente confrontados com a realidade. 

Acresce o facto, de no meu caso, me ter “atirado” para algo que nem estava nas “Apostilhas”. 

Horas e horas a escutar músicas, a inventar histórias que fossem coerentes com as propostas, 

mas que também fossem coerentes com as necessidades e motivações dos grupos, por vezes 

não foi fácil... a verdade é que nem sempre me sentia com intensidade criativa que permitisse 

criar, inventar, expressar para poder construir aulas consistentes. A correria decorrente da vida, 

os afazeres diversos e também toda a logística necessária foram fatores por vezes 

desmotivadores. 

Valeu-me o apoio incondicional de colegas e amigas, particularmente a Xana Condeço Pinto e a 

Mónica Silva, que com frequência me deram suporte nas aulas. Partilho da opinião de Manuela 

Robert, de que com crianças é necessário a presença de mais adultos. Tal nem sempre 

aconteceu, e para ser absolutamente honesta, preferia que não estivesse a professora ou a 

responsável, pois implicava sempre alguma interferência ou algum comentário, que me 

obrigava a intervir de forma assertiva, e nem sempre compreendida pelas mesmas. 

Apesar de ter sido acordado numa fase inicial do projeto, que as professoras dançariam com o 

grupo, tal não aconteceu e deu origem a uma presença de observadoras que não queria dar 

continuidade. Assim, optei por solicitar que não estivessem presentes, uma vez que não 

dançavam. Ponderando, os prós e os contras, sinto que foi melhor assim, embora tivesse 

acrescido a dificuldade de gestão do grupo na altura de colocar a música ou de a parar. A 

presença nos exercícios era muito importante, pois as crianças frequentemente interrompiam 

os exercícios quando saía dos mesmos. Claro que a pouco e pouco, quer num grupo, quer no 

outro, as crianças foram apreendendo as pautas e deixaram de interromper a sua dança quando 

a facilitadora saía para regular o som ou mesmo para parar a música.  

O facto de ser muito difícil apresentar as danças, (a demonstração) fazia com que as crianças 

começassem logo a fazer o exercício e raramente se conseguia que elas esperassem terminar a 

demonstração para fazer o exercício. Esta situação conduziu-me a uma gestão da sessão que 

implicava explicar às crianças que primeiro iríamos mostrar o exercício e depois convidar a 

dançar. Não resultou, elas continuavam a não esperar que terminasse a demonstração. Ao longo 
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do tempo, acabei por deixar cair... após alguma insistência, senti que não valia a pena continuar 

a solicitar que observassem a demonstração. Esta situação era sobretudo muito evidente nas 

danças individuais. 

Poderia continuar com uma exposição de dificuldades sentidas, mas desejo sobretudo salientar a 

vivência desta experiência tão rica. Todas as dificuldades também concorreram para um 

crescimento que foi por mim sentido como muito revelador. Por outro lado, a possibilidade de 

observar o florescimento de cada membro do grupo, de cada conquista agregada, deixa um sabor 

difícil de descrever. Foram dois anos e meio de absoluta delicia e encantamento com tudo o que 

vivia e observava e foi este sentir que me deu força, nos momentos de maior insegurança. 

O suporte do Elias, um fantoche que ganhou vida e nos acompanhou ao longo deste processo, 

foi também importante na gestão da partilha. Inicialmente, as crianças tinham dificuldade na 

escuta ativa do outro, era necessário encontrar uma forma de facilitar essa aprendizagem sem 

que estivesse sempre a chamar a atenção das crianças ou a pedir que escutassem. O Elias 

funcionou como um mediador: só podia falar quem tinha o Elias na mão... e claro que todos 

queriam partilhar, o que gostaram, o que não gostaram, aquilo que foi mais difícil... e a pouco e 

pouco, a dizerem o que sentiram em danças mais significativas, conquistando a partilha. Foi um 

caminho árduo, com muitas curvas e contra curvas, momentos em que as dificuldades 

levantaram questionamentos em relação ao trabalho desenvolvido, mas a experiência, a 

vivência, e também o feedback recebido, permitem-nos reconhecer que valeu a pena acreditar 

no projeto de dar aulas para crianças. Nas próximas página procuro espelhar os discursos 

produzidos pelas crianças em torno das aulas de Biodanza. 
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 5.2 Dançar a vida na escola: discursos das crianças sobre a Biodanza 

O meu convite é conduzir agora o leitor a mergulhar nos discursos produzidos pelas crianças 

em torno das suas vivências nas sessões de Biodanza. 

Os discursos neste trabalho são entendidos como todas as formas de expressão que as crianças 

produziram ao longo de dois anos e meio de sessões. Foram recolhidas excertos de partilhas, 

desenhos, expressões espontâneas das crianças. 

Igualmente, no final de cada ano letivo, solicitei às crianças que preenchessem um pequeno 

questionário, elaborado para o efeito e adaptado às suas competências, podendo ser preenchido 

com registo escrito ou desenhado. 

Cada criança foi convidada a expressar-se da forma que fosse mais confortável para si.  

Assim pude sentir a Biodanza a partir dos olhos e das vivências das crianças. Mais do que a 

minha observação, do meu olhar sobre o que elas iam conseguindo adquirir nas pautas 

motoras, afetivas ou mesmo de expressão criativa, interessava-me escutar o sentir das 

crianças... o olhar que elas tinham sobre a Biodanza, aquilo que sentiam internamente...  

Foi nesse sentido que os indicadores foram construídos, para que fosse possível apreender 

esses sentires... e fui surpreendida com a capacidade das crianças de expressarem aquilo que a 

Biodanza nelas provocava. 

 

  5.2.1 “O que eu sinto na Biodanza...” dos efeitos sentidos pelas crianças 

Ao longo das sessões fui escutando em diversos momentos, as partilhas das crianças, umas 

vezes na roda de partilha vivencial, outras vezes expressões espontâneas que surgiam em 

momentos fora das sessões. Igualmente, no questionário solicitei que as crianças 

expressassem o seu sentir nas sessões. Foi muito interessante percecionar como as crianças 

percebiam os efeitos que as aulas iam provocando nelas: “a biodanza faz-me ficar com muita 
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serenidade... acalma-me... gosto muito…fico muito tranquilo…” (Frederico, 9 anos) Neste caso, o 

equilíbrio neurovegetativo, provocado pela curva da aula, que permite sentir bem-estar, a 

sensação maravilhosa de se sentir vivo: “Eu sinto o meu respirar” (Margarida A. 6 anos). 

Mas também a perceção de integração, de totalidade, é sentida pelas crianças: “Na Biodanza eu 

estou a trabalhar o corpo e também a mente” disse o Afonso, de 9 anos, à avó, quando 

questionado sobre o que fazia nas aulas de Biodanza. 

O despertar da alegria e da motivação para viver é igualmente expressa pelas crianças: 

“Na biodanza sinto-me Feliz” (Bárbara, 6 anos) 

“O que eu sinto nas aulas de Biodanza é alegria” (Maria S. (7 anos) 

“O que eu sinto nas aulas de Biodanza é alegria” (João T., 7 anos) 

“Eu sinto-me contente e alegre” (Beatriz R., 7 anos) 

“Na Biodanza eu sinto coisas engraçadas e muito divertidas” (Martim, 6 anos) 

“Na Biodanza sinto diversão” (João, 6 anos) 

“Nas aulas de Biodanza eu sinto divertimento” (Mauro, 7 anos) 

“O que eu sinto nas aulas de Biodanza é alegria e fantasia” (Beatriz C., 7 anos) 

“O que eu sinto nas aulas de Biodanza é alegria e também me sinto feliz” (Mariana, 7 anos) 

“O que eu sinto na aula de Biodanza é alegria e silêncio” (Diogo C., 7 anos) 

Efetivamente, as crianças expressam de forma bastante pragmática o que sentem e como se 

colocam face à Biodanza, o Francisco, por exemplo, ficou bastante triste quando no final do ano 

letivo aconteceu a última aula e expressou desta forma o seu sentir: “Eu sinto que ainda gosto de 

fazer Biodanza” (Francisco, 6 anos) e o Manuel (6 anos) afirma que nas aulas se sente “muito 

alegre porque as danças são muito boas”. A alegria é a expressão mais referida pelas crianças, o 

que nos remete para um dos grandes objetivos da Biodanza e também da educação biocêntrica: 

despertar a alegria de viver, dando pautas internas para viver... despertar a motivação de viver, o 

sabor da vida... Mas também outros aspetos são evidenciados nos discursos das crianças, por 

exemplo, a Mafalda (6 anos) reforça a afetividade e o vínculo como importantes: “Eu sinto 

amizade” e a Filipa (7 anos) reforça este sentir: “O que eu sinto nas aulas de Biodanza é 

amizade”. A Leonor (7anos) também acentua a amizade e ilustra assim o que sente: 
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O Guilherme (7 anos) acentua: “Sinto que a Biodanza para mim é estar com os amigos”. 

Enquanto o Afonso (7anos) afirma “Eu nas aulas de Biodanza sinto amor”. 

Também as crianças se apaixonam pela Biodanza: “Eu sinto paixão” (… pela Biodanza) (Mafalda, 

6 anos). O Diogo (7 anos) afirma “Nas aulas de Biodanza eu sinto amizade e paixão”. 

Nas expressões das crianças pode observar como a os efeitos da Biodanza se fazem sentir nos 

discursos. O convite que a Biodanza faz ao despertar a alegria de viver, o prazer de estar juntos, 

de sentir a corporeidade, mas também o resgate da afetividade, a que Toro designou de 

“reeducação afetiva”, na sua definição académica de Biodanza. 

Verifica-se, no entanto, que a elaboração é um pouco maior quando as crianças são mais velhas. 

Despertar o contacto com a emoção, com o sentir e ser capaz de elaborá-la e expressá-la, são 

efeitos concretos que observei nos discursos das crianças. O Gonçalo, de 9 anos afirma “Eu 

sinto diversão e calma”, assim como o Luís que salienta igualmente a “diversão”, a “calma”, mas 

também a “alegria”; enquanto o Frederico indica a “Felicidade”, o sentimento de estar “Contente” 

nas aulas e também “Brincadeira” e o David (10 anos) refere que sente “Descontração”.  

 

Frederico (9 anos) 
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É interessante verificar como as crianças conseguem descrever as emoções e expressá-las de 

uma forma tão clara e verdadeira: a Rafaela (9 anos), reforça a alegria, o sentir-se livre, a 

harmonia, o amor, mas também a tristeza...  

Isso parece dar indicação de que também as crianças podem conectar-se durante as vivências 

com emoções mais sombrias... entrar em contacto com zonas da sua identidade, ou situações da 

sua vida que fazem emergir emoções como a tristeza... 

O António (11 anos) ilustra o seu sentir desta forma: 

 

À semelhança da Rafaela, também ele refere a tristeza como uma emoção a que acede durante 

as sessões, embora reforce que é “engraçado” e “divertido” e saliente que se sente “feliz” 

O Tiago P. (9 anos) ilustra assim o que sente: 
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Para o Tiago, as cores e as espirais são uma mescla que descreve o seu sentir... e o colorido e o 

movimento que a sua expressão ilustra, traduzem bem o quanto a Biodanza “mexe” 

internamente com ele. 

Igualmente o David F. (11 anos) expressa através da cor e do movimento as emoções sentidas 

(felicidade, gratidão, simpatia, tristeza e bom-humor): 

 

 

David F (11 anos) 

 

E clarifica de forma pragmática o que sente: “Eu sinto-me confortável, bem, alegre, confiante e 

brincalhão”. Enquanto que o Bruno F. (12 anos) expressa através do desenho a sua paixão pela 

Biodanza, afirmando com assertividade “Eu adoro a Biodanza”: 
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Bruno F (12 anos) 

 

O Luís C. (11 anos) ilustra assim o seu sentir: 

 

Curioso observar como além do sol e do arco-íris ele desenha também a chuva, podendo assim 

expressar algo que já tinha dito: “Às vezes sinto tristeza”. (Luís) 

O Rafael (10 anos) expressa desta forma o seu sentir: “O que eu sinto na Biodanza é alegria, às 

vezes cansaço com alguns jogos e muita calma na parte final das aulas. Concretizando algumas 

coisas que escrevi: adoro as aulas que a Fernanda nos dá”. 

O José (7 anos) descreve o seu sentir de forma pragmática, ilustrando bem a aceitação e a 

empatia vivida nas aulas: “sinto que posso divertir-me com os meus colegas sem problemas”.  

Encontrei assim, um fio condutor nos discursos das crianças, que reforçam com maior 

evidência a alegria, o bem-estar, o divertimento, o brincar, mas também a pulsação com o 

relaxar, acalmar, que se apresentam como sentimentos ou estados importantes ao longo das 
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sessões de Biodanza. Demonstra também os efeitos reparadores que uma sessão de Biodanza 

provoca. 

 

  5.2.2 O que eu gosto mais na Biodanza: das preferências das crianças 

Ao longo das sessões e à medida que ia conhecendo o grupo e estabelecendo uma relação de 

confiança, as crianças iam revelando as suas preferências e dizendo as danças que mais 

gostavam. Habitualmente, na partilha, cada criança era convidada a expressar o seu sentir e 

pude registrar discursos que revelam como as crianças elaboram e estruturam as propostas. 

Para as crianças mais velhas, danças que reforçam a expressão da identidade tiveram grande 

significado: 

“Gostei muito daquela dança de escrever o nome” (Yolanda, 11 anos) 

“Eu adorei... gostei de tudo, mas gostei muito de escrever o nome” (Rafaela, 9 anos) 

“Eu gostei muito de escrever o nome” (Mariana, 9 anos) 

“Eu queria saber qual é o objetivo daquele jogo das mãos à frente dos olhos” (o leque chinês?-

perguntei eu) - “Sim, isso, o leque chinês. Eu gostei muito dessa dança, achei muito giro.” 

(Mariana, 9 anos) 

Igualmente, danças de contacto com o instinto de luta e fuga estavam sempre nas preferências 

das crianças; o poder “lutar”, despertando o instinto, com a autorização de um adulto, foi numa 

fase inicial estranho para as crianças, que olharam para mim com quem diz: “Mas tu estás a 

dizer-nos que podemos lutar?”, Rapidamente compreenderam que não era verdadeiramente 

uma luta, mas um jogo, tal como os felinos, os tigres, as panteras, os leões e até os gatos 

brincam de lutar sem se magoarem e sem se tocarem... 

“Gostei de tudo, gostei muito, gostei da dança do cavalo e da dança dos tigres” (Gonçalo, 9 anos) 

“O que eu mais gosto é a dança do cavalo” (Manuel, 6 anos). 

“O que eu mais gostei foi da Dança do Cavalo” (Beatriz C., 6 anos) 

“Nas aulas de Biodanza o que eu mais gosto é do cavalinho” (Diogo, 7 anos) 

“... o que eu mais gosto é a Dança do Cavalo” (Mauro, 7 anos) 

“Eu gostei muito da dança dos felinos” (Rafael, 10 anos); “... eu também gostei muito da dança 

dos tigres” (António, 9 anos); 

“Eu observei as minhas gatas a fazerem a dança dos felinos” (Miguel, 11 anos). 



 Dançar a Vida na Escola 
 

81 

“Eu gostei da dança dos tigres... proponho fazer mais vezes esta dança” (Gonçalo, 9 anos).  

Efetivamente, quando as danças são muito apreciadas, com frequência, as crianças propõem 

que sejam repetidas. A repetição também dá segurança... e em cada vez que se repete uma 

dança vai-se acedendo à vivência com mais facilidade.  

Danças da linha da criatividade eram sempre escolhidas pelas crianças, que nas partilhas 

propunham que se fizessem mais: 

“Gostei muito da aula passada, gostei muito de girar e da escultura. Gostava de fazer uma 

proposta: proponho que vamos fazer mais vezes escultura” (Luís, 11 anos) 

“Gostei muito da aula passada e gostei da dança do stop” (Tiago, 9 anos) 

“Gostei muito da aula passada, gostei muito da dança em que podíamos ser uma cantora ou 

uma música, gostei, porque podíamos mudar, e foi muito divertido” (Mariana, 9anos) 

“Eu gostei muito da aula passada e gostei muito do jogo do circo, que fazíamos vários 

personagens do circo... eu achei muito giro e também gostei da roda de embalo” (Gonçalo, 9 

anos) 

“Eu gostei daquele jogo de apresentar o amigo na roda... parecia mesmo que estávamos no 

circo” (Mariana, 9 anos) 

“Eu também gostei de apresentar o amigo, eu apresentei a Mariana e gostei muito” (Rafaela, 9 

anos) 

Os jogos de reaprendizagem afetiva são bastante referidos nas preferências das crianças: 

O que gosto mais nas aulas de Biodanza é de estar a dar todos as mãos” (Maria S., 7 anos). 

Leonor (7 anos) ilustra assim as suas preferências: 
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“O que eu mais gosto é do jogo dos animais (Família Ecológica) ” (Morgana, 7 anos) 

“O que eu mais gosto nas aulas de Biodanza é o jogo dos animais” (João T., 7 anos) 

“O que eu mais gosto nas aulas de Biodanza é aquele jogo de encontrar a família” (Miguel C., 7 

anos) 

“Gostei muito da aula passada, especialmente do jogo da família” (Rafael, 10 anos) 

“Gostei muito da aula passada, gostei de tudo mas foi muito divertido o jogo dos animais e 

encontrar a família” (António, 9 anos) 

“O que eu gosto mais nas aulas de Biodanza é a Família dos animais e de caminhar com os 

colegas”. (Diogo C., 7 anos). 

“Gostei muito da aula passada, gostei de tudo… mas gostei mais da roda de embalo” (António, 9 

anos), nas suas preferências, o António reforça as Rodas e as Coordenações (caminhar juntos) 

como os que mais gosta: 

“Eu gostei muito da aula passada, gostei de tudo, mas achei muito giro o jogo dos peixes e eu fiz 

de golfinho e foi muito giro encontrar a família, foi muito divertido... e gostei de rolar no chão, é 

muito bom” (Frederico, 9 anos) 

“Gostei muito da aula anterior, gostei de tudo e gostei da dança do dedo (Eutonia de dedo)... Ah e 
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gostei muito da roda de embalo, é muito calminho” (Tiago, 9 anos) 

“Eu gostei muito da Roda de Embalo... sinto-me bem... sinto-me bem” (David, 10 anos) 

“Eu gostei muito da aula anterior, gostei muito da roda de embalo e gostei muito do caminhar 

em que eramos vários (coordenação a 2, 4, 6, 8....), foi muito divertido.” (Luís, 11 anos). Esta 

criança reforça, quando convidada a expressar as suas preferências: “O que mais gosto na 

Biodanza é a Roda de Embalo, a Maria Mole, a caminhada, a Banda, a Roda de Costura, o Rolar no 

chão”. 

Também exercícios e danças que evocam o prazer são muito apreciados pelas crianças, que os 

referem com frequência no momento da partilha. 

“Gostei muito de girar, achei divertido” (Gonçalo, 9 anos) 

“Gostei muito da dança da gelatina (Maria Mole), foi muito divertido”, Frederico, 9 anos 

“Gostei muito de esticar o corpo (extensão máxima)... parecia que estava no Karaté” (Tiago, 9 

anos) 

“Gostei muito da aula passada, gostei da roda de embalo e do rolar no chão... também gostei da 

dança a dois (sincronização), que fiz com o Rafael, foi muito giro” (David F., 11 anos) que 

reforçou no questionário: O que mais gosto é de rolar no chão, do repouso, do “Give me Five”, do 

Jogo do Rabinho e da Maria Mole”. O Bruno (12 anos), reforça “Gosto mais do Give me Five, da 

dança do Astronauta, da Chiquita Bacana (Roda inicial) e da Dança dos Dedos (Eutonia). A 

Mariana (7 anos) diz: “O que eu mais gosto nas aulas de Biodanza é o Caminhar de Astronauta” 

“Eu gostei muito da aula, gostei da Roda de Embalo e de rolar no chão, é muito fixe” (Laura, 10 

anos) 

A roda de embalo e o rolar no chão são sem dúvida os exercícios mais referidos nas partilhas das 

crianças. A referência a estes exercícios é sempre pela sensação de bem-estar que produzem, o 

equilíbrio homeostático que se estabelece a partir destes exercícios que convidam ao abandono, 

à entrega. 

As danças que convidam a integrar a leveza e a agilidade (categorias de movimento), em que 

uma presença simbólica de animais foi evocada, foram também muito referidas pelas crianças 

que salientam a integração da leveza e a expressão criativa que convidam:  

“Gostei muito da dança das borboletas, senti-me leve e gostei (Buterfly) (Gonçalo, 9 anos) 

“Gostei muito da dança das borboletas… gostei muito…” (Mariana, 9 anos) 
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“Eu quero partilhar, quero dizer que gostei muito do jogo de ser árvore e sermos passarinhos. 

Gostei muito.” (Gonçalo, 9 anos) 

“Eu também gostei do jogo das árvores e passarinhos e gostei da família ecológica. Proponho  

que a gente possa fazer mais vezes esses jogos” (Freezer, 11 anos) 

 “Eu gostei muito da dança da Garças, foi assim leve... e gostei do encontro das garças, foi muito 

giro. Senti-me leve....” (Mariana, 9 anos) 

Mesmo gostando dos jogos, as crianças questionam o objetivo, quando o mesmo não fica claro 

para elas: 

“Eu adoro o jogo do rabinho, mas tenho uma dúvida: qual é o sentido da Brincadeira do 

Rabinho? Eu acho que se não é para ficar com os rabinhos, então não sei qual é a graça... devia-

se ganhar!!!” (Miguel, 11 anos)... O desejo de competição está aqui bem presente... bem como a 

dificuldade de brincar, pelo prazer de brincar, sem que haja um vencedor e um vencido. Na 

verdade, as crianças conheciam este jogo das aulas de expressão motora, mas numa versão de 

competição. Assim, questionam as razões das diferenças, e o Miguel não foi o único: 

“Eu gostei do Jogo do rabinho, já conhecia, fizemos com a professora de ginástica... mas era 

diferente, porque se ganhava o jogo ou perdia-se” (Rafael, 11 anos) 

O Tiago (9 anos) salientou: “eu gostei assim... foi mais divertido... proponho fazer mais vezes 

este jogo... eu adorei!”. E de facto, o Jogo do Rabinho foi uma das suas escolhas, quando 

convidado a expressar as suas preferências, que passam também pelo Rolar no chão, pela Roda 

de Embalo, pela Maria Mole e pela Chiquita Bacana (roda inicial): 

 

Igualmente para o David P (10 anos) o Jogo do rabinho está nas suas preferências a par com o 



 Dançar a Vida na Escola 
 

85 

jogo da Banda: 

 

Mas neste jogo, surgiu algo de diferente que foi bem reforçado pela Laura (10 anos) “Eu gostei 

muito da aula, mas não gostei que a Maria fizesse batota na Brincadeira do Rabinho, ela prendeu 

o rabinho com um nó nas calças”. Esta foi a única situação em que surgiu este tipo de situação e 

somente neste jogo. A “batota”, que também revela a incapacidade de lidar com a frustração de 

perder o jogo... mesmo quando o jogo não tinha esse objetivo. 

 

 

À semelhança do Frederico, o Tiago P também reforça que gosta de tudo 
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A Rafaela reforça o mesmo sentir de que gosta de tudo e não salienta nenhum exercício em 

particular. 

 

 

O David F (11 anos) diz que o que menos gosta é “quando acaba a aula, de resto gosto de tudo.” E 

o António (10 anos) afirma “Gosto de Tudo:-) ”. O Afonso (7 anos) reforça: “Eu gosto de tudo”. E 

o Guilherme (7anos) disse: “o que mais gosto na Biodanza é dançar e estar com os amigos”, 

bem como a Filipa (7 anos) “O que eu mais gosto nas aulas de Biodanza é dançar”. 

 

   

  

 5.2.3 Das dificuldades sentidas pelas crianças 

À semelhança dos adultos, as crianças também apresentam e expressam as suas dificuldades 

nos exercícios propostos nas sessões de Biodanza. Umas vezes recusam fazer por não gostarem 
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ou por sentirem o exercício ou a dança difícil. Outras vezes expressam a sua dificuldade na 

partilha, mesmo que experimentem fazer: 

A Beatriz (6 anos) afirma: “O que eu menos gostei foi da dança do Pescador (Ciranda). 

“Não gostei da Dança do Astronauta, era muito difícil ficar com as pernas no ar... não conseguia 

e doeu-me a barriga” (Frederico, 9 anos).  

“Gostei da aula, mas não gostei da Dança do Astronauta” (António, 11 anos).  

“O que menos gosto é da dança do astronauta” (Luís C., 10 anos). Efetivamente, esta foi uma das 

danças referidas pelas crianças como difíceis. O esforço abdominal necessário para a fazer foi 

sentido pelas crianças como algo difícil. 

Também o David P (10 anos) selecionou a dança do astronauta como uma das mais difíceis, 

quando questionado: 

 

Também parece ser muito interessante verificar a dificuldade surgida em danças de liberação de 

movimentos e de desmanchar foram igualmente danças sentidas por várias crianças como 

difíceis.  

“Eu gostei muito da aula anterior... mas tive dificuldade naquela dança de soltar o movimento... 

senti que era difícil... não sabia como fazer” (Rafael, 10 anos) e esta criança, quando 

questionada sobre o que menos gostava, afirmou “a Maria Mole”. 

“Eu gosto menos da Maria Mole” (Morgana, 7 anos) e a Mariana (7 anos) afirma: “O que eu 

gosto menos nas aulas de Biodanza é a dança da Maria Mole”. 

A tensão em que as crianças vivem, a pressão quotidiana a que estão sujeitas revela aqui as 

suas consequências, deixar-se desmanchar, soltar o corpo revela a capacidade de se entregar, de 

não querer controlar. Aparentemente, torna-se mais fácil para as crianças desmanchar no chão, 

deixando-se entregar, num ninho ou então numa roda de embalo, em que a nutrição e o 

aconchego se fazem presentes. 
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“Eu gostei da aula mas não gostei da dança do dedo (eutonia de dedo) e não gostei que a Maria 

fizesse muita força... magoou-me o dedo e eu não gostei” (Laura, 10 anos). Neste tipo de danças, 

surge também a dificuldade de encontrar um tónus recíproco. São várias as crianças que 

apontam a dança de eutonia como uma dança difícil, embora seja mais evidente nas crianças 

mais pequenas: 

“Eu não gosto da dança do dedo” (Francisco, 6 anos) 

“Eu gostei de tudo, mas não gosto da dança do dedo, o Gustavo fez muita força” (Maria, 6 anos) 

“Não gosto da dança do dedo” (Mafalda, 6 anos) 

O Gonçalo (9 anos) também reforça a dança de eutonia como aquela que menos gosta: 

 

O Diego (7 anos) diz “o que é mais difícil para mim é a dança do Folclore (Roda de Costura) ” e 

também o José (7 anos) diz que o que gosta menos “ é o Jogo da Agulha”. Também a Filipa (7 

anos) reforça a dificuldade na Roda de Costura: “O que eu acho mais difícil foi a dança da 

costureira”. Igualmente, o Mauro (7 anos) refere a roda de costura como difícil: “O que é mais 

difícil é a dança da agulha”. E o João T. (7 anos) afirma: “o que é mais difícil é a ciranda”. O Diogo 

C. (7 anos) explica assim: “O que eu gosto menos nas aulas de Biodanza é a Dança da Ciranda e 

do Astronauta e o mais difícil é a dança do Cavalo”. E o Afonso (7 anos) também reforça: “Eu 

gosto menos da dança do cavalo e acho que tudo é fácil”. 

À semelhança do indicador anterior, também houve crianças que quando questionadas se 

colocaram afirmando que nada é difícil e que gostam de tudo, O Bruno F. escreveu apenas 

“Nada”, enquanto que o Frederico, o Tiago e a Rafaela decidiram expressar de forma bem 

criativa o que sentem como difícil ou o que não gostam: 
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(Frederico, 9 anos) 

(Tiago P, 9 anos) 

 

 

 

(Rafaela, 9 anos) 

A Maria S. (7 anos) afirma: “Nada é difícil, mas o que menos gosto nas aulas de Biodanza é a 

Dança do Astronauta”. 

A Carolina (6 anos) reforça: “O que é mais difícil é o caminhar do Astronauta” 
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As dificuldades que as crianças apresentam estão muito centradas nos exercícios de fluidez... a 

dificuldade em desacelerar e entrar num movimento contínuo e com mais leveza. O ritmo torna-

se mais fácil para as crianças, que frequentemente escolhem exercícios com ritmo como 

aqueles que mais gostam. 

 

  5.2.4 Definindo Biodanza com os discursos das crianças 

Nos discursos das crianças pude encontrar definições muito interessantes e que remetem para 

a capacidade de integrar sem nada ter sido dito, apenas a vivência deu a aprendizagem do que é 

a proposta da Biodanza. Curiosamente, focam todos os aspetos da sua definição: 

 “É a dança da amizade” (Frederico, 9 anos) 

“É aprender a sentir” (Bruno F., 12 anos) 

“É aprender a estar juntos e brincar” (Rafaela, 9 anos)  

“É aprender a dar carinho, amizade, amor e paixão” (Diego, 7 anos) 

“É partilhar” (Afonso, 7 anos) 

“Aprender a ser amigo” (José, 7 anos) 

“Biodanza para mim é dançarmos todos juntos” (Mariana, 7 anos)  

“É sermos todos amigos” (Guilherme N., 7 anos) 

“Relaxamento e amizade” (Beatriz C., 7 anos); 

“É aprender a “tar” com os colegas” (Tomás, 6 anos) 

A reaprendizagem afetiva que a Biodanza e a Educação Biocêntrica propõem está bem expressa 

nas definições apresentadas pelas crianças. 
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E a Leonor (7 anos) ilustra assim a sua definição:  

“É muito divertida” (Bárbara, 6 anos), “pois Biodanza é bonita” (Beatriz, 6 anos) 

“É muito gira” (Manuel, 6 anos) 

“Divertir-me e também para ajudar os outros” (João T., 7 anos) 

“É muito alegre, sinto bem na Biodanza” (Francisco, 7 anos) 

“é Alegria, simpatizar com os colegas e brincar” (Morgana, 7 anos) 

“A Biodanza para mim é estar feliz” (Filipa, 7 anos). 

“Biodanza é um sítio para brincar com os colegas” (Beatriz V., 7 anos) 

“Biodanza é uma coisa divertida” (Mafalda, 6 anos). 

“Divertirmos todos juntos com alegria” (Carolina, 6 anos) 

“A Biodanza para mim é alegria e divertimento” (Diogo C., 7 anos) 

“É muito gira!!!” (Gustavo, 7 anos) 

Sente-se nos discursos das crianças o despertar da alegria, do humor endógeno, do inconsciente 

vital, mas também a consciência da renovação orgânica, da vivência da harmonia, a que as 

crianças chamam de calma... 

“É para dançar e é muito calma” (Margarida A., 6 anos) 

Para a Maria S. (7anos) a Biodanza é Alegria e Amor e ilustra assim a sua definição: 
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  5.2.5 Da expressão dos momentos especiais vivenciados pelas crianças 

Procurei descobrir quais eram os momentos vivenciados pelas crianças como especiais. Estes 

momentos podem abrir pistas para descobrir o impacto das sessões de Biodanza nas crianças. 

Efetivamente, aquilo que a maioria destaca são momentos de profunda afetividade, evidenciando 

de forma clara a necessidade de resgatar dentro do espaço escolar este potencial genético. Não 

encontrei diferenças significativas entre as crianças mais pequenas e as mais velhas. A 

descoberta do potencial afetivo e a vivência do mesmo nas sessões deu espaço às crianças para 

uma elaboração emocional e expressão desta que não pode ser encontrada em contexto escolar. 

Para a Maria S., “um momento especial nas aulas de Biodanza é a parte em que fazíamos a 

Ciranda”. Enquanto que a Beatriz V. (7 anos) afirma que o especial é “que podemos brincar com 

os nossos colegas”. O Guilherme (7 anos) reforça que especial “é estarmos a dançar todos”. E o 

Diogo C. (7anos) diz: “um momento especial das aulas é estar com os outros”. A Filipa (7 anos) 

afirma: “um momento especial das aulas de Biodanza é eu dançar com os outros”. 

Para a Mariana (7 anos) “O momento importante nas aulas de Biodanza é quando fazemos a 

Roda. E o Afonso (7 anos) concorda: “o momento especial é as Rodas”. Também o João (6 anos) 

partilha da mesma opinião, o que é mais especial é “Fazer a Roda” e ilustra assim: 
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João (6anos) 

Para a Carolina (6 anos) também a Roda é um momento especial: 

 

O Mauro (7 anos) afirma: “Um momento especial da Biodanza foi quando fizemos uma Roda e 

nos apresentámos”. 

Para o David P. (10 anos) também os momentos mais especiais são a Partilha e a Roda Final: 

 

A Roda parece ter um significado bastante relevante para a maioria das crianças, representando 

a união e a solidariedade entre os homens, mas também pelo simbolismo de iniciar e terminar 
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algo – o ritual. Considerei que o facto de ser bastante referida justifica a importância que as 

crianças dão ao carácter simbólico da roda.  

Sobretudo as crianças mais velhas referem o momento da partilha como especial, justificando 

que “Podemos falar do que sentimos e do gostamos mais” (Frederico, 9 anos) e também “porque 

podemos dizer o que não gostamos” (Tiago P, 9 anos). O David P (10 anos) salienta: “Gosto da 

partilha porque temos o Elias”. Efetivamente, o Elias, um fantoche que tem como característica 

ser feito de espuma e retratar de forma muito real todas as emoções humanas, foi um elemento 

facilitador para as crianças, que ao manusearem o Elias, iam expressando aquilo que sentiam. 

O caminhar juntos, é para o Diego (7 anos) especial, e explica assim: “um momento especial 

nas aulas de Biodanza é a caminhada”. 

O ninho/repouso é descrito pelo Manuel (6 anos) como “muito especial quando estamos 

deitados no chão”. E para a Morgana (7 anos) o momento especial é “Quando apanhamos uma 

flor e damos ao colega”. (Gesto Expressivo) 

O Luís (10 anos) refere a “Roda de Embalo” como sendo algo muito especial, e salienta também 

o jogo da “Família Ecológica” e a “Escultura em grupo”. 

Para o Tiago (9 anos) e para a Rafaela toda a Biodanza é especial: 

(Tiago P, 9 anos) 
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Rafaela (9 anos) 

Igualmente, a Beatriz R. (7 anos) afirma: “Um momento especial é todas as aulas de Biodanza” e 

o Tomás (6 anos) reforça: “é tudo momentos especial”. 

Para o Bruno F. (12 anos) o momento especial é “Entrar na sala e falar com a Fernanda”. Aqui a 

necessidade de ser escutado empaticamente, de sentir o respeito total pelo que se é. Esta criança 

em particular tinha um estigma de “mal comportado e irreverente” na escola. E é muito 

interessante verificar como aquilo que salienta é precisamente que alguém fale com ele e o 

escute, sem avaliar ou criticar. 

 

 

5.3 Do impacto da Biodanza no quotidiano das escolas 
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Da minha observação, as crianças foram integrando conceitos biocêntricos no quotidiano 

escolar. A expressão partilha passou a fazer parte do léxico comum e a disponibilidade para a 

aceitação da diferença aumentou. É interessante verificar como muitas crianças definiram a 

Biodanza como a dança da amizade, ou a roda da amizade, aprender a brincar juntos... a ser 

amigos. Este é o primeiro passo para um mundo mais amoroso: o despertar uma afetividade 

saudável. 

A elaboração das emoções também nos parece um aspeto importante de salientar: efetivamente 

pudemos verificar que gradualmente as crianças foram desenvolvendo a capacidade de aceder 

às emoções e elaborá-las, podendo expressá-las de forma afetiva. Tomar consciência do que se 

está a sentir e expressar, é um passo importante no sentido do desenvolvimento de uma 

identidade integrada, em que a autoestima está estruturada de forma equilibrada e a criança se 

permite expressar sem medo. Pudemos observar como crianças que no início se recusavam a 

fazer danças em que tinham que ir ao centro (apresentar o amigo, ou dançar ao centro) foram 

conquistando a capacidade de se revelarem sem constrangimento. A Biodanza potenciou a 

capacidade de expressar e de se mostrar sem medo. 

O desenvolvimento da vivência do prazer foi também percecionada pelas crianças e expressada, 

não só nas partilhas, mas nos seus desenhos e nas respostas dadas aos questionários. Os rolar 

no chão, a extensão harmónica, a extensão máxima, despertavam nas crianças a vivência de 
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contacto com o prazer da sua corporeidade. 

A respiração abdominal, danças de abandono ao chão, de estar no chão sem nada fazer... 

exercícios que as crianças sentiram como renovadores, mas sobretudo, uma possibilidade de 

renovação, de pulsação entre a ação e o repouso... poder estar sem nada fazer... algo que 

aparentemente nunca tinham vivenciado.  

Aquilo que inicialmente era só uma “atividade” transformou-se num tempo de crescimento que 

foi descrito pelos docentes como “deviam ter Biodanza todos os dias, ficam muito mais calmos e 

concentram-se muito melhor”. Ou “aquilo que eles dizem sobre a Biodanza é espantoso!!!”  “o 

dia em que há Biodanza é especial para eles”. 

Os professores deram-se conta do desenvolvimento de pautas afetivas e reforçaram essas pautas 

na aula: “Eles estão menos agressivos e já partilham melhor os materiais”. 

“Não me pode dar algumas músicas para eu usar na minha aula?” 

Numa etapa inicial, estas pautas afetivas, como dar a mão e caminhar juntos, fazer uma roda, 

eram extremamente difíceis de concretizar. Foram sugeridas ao professores algumas 

estratégias de desenvolvimento, como o iniciar a aula sempre com uma roda, ou fazer pares (em 

vez de fila indiana) sempre que saíam para fora da aula. Estas pautas reforçaram também a ação 

da Biodanza. 

Globalmente, os professores consideraram a Biodanza como uma mais-valia, sentiram os 

efeitos em contexto de sala de aula e fizeram alguns ajustes, integrando algumas pautas na sua 

ação educativa, conducentes a uma educação mais centrada na vida. 

As crianças foram gradualmente integrando este princípio de defesa da vida, e um dia numa 

aula em que estava uma aranha na sala, uma criança disse: “não mates, é um ser vivo!” e 

cuidadosamente levámos a aranha para o pátio... e ela seguiu o seu caminho.  
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“É preciso resgatar a Educação Selvagem 

 para que tenhamos pessoas  

mais civilizadas”. 

Raúl Terrén, Presidente da IBF 

 

 

Considerações finais 

A Educação Biocêntrica reconhece a criança nas suas múltiplas dimensões: física, biológica, 

espiritual, cultural e social e considera a Educação um sistema aberto, com a finalidade de 

desenvolver o pensamento critico, flexível, criativo e inovador, incorporando a afetividade e a 

intuição como elementos significativos no processo do desenvolvimento humano. 

A proposta pedagógica elaborada por Rolando Toro apresenta uma nova forma de ver, de sentir e 

de construir o conhecimento buscando o seu sentido na valorização da vida, toda e qualquer 

forma de vida. Este resgate da conexão com a vida remete-nos para uma possibilidade de 

humanizar o contexto escolar, conferindo-lhe um enquadramento mais coerente com o 

respeito pela vida e ancorando todo o desenvolvimento da construção do conhecimento a partir 

da afetividade e da vivência. 

Efetivamente, um entorno com enfâse nestes dois pilares permite que a criança desenvolva 

todos os seus potenciais genéticos e adquira, em simultâneo, o “sabor de aprender” (António 

Sarpe), disfrutando do processo de aprendizagem e conquistando o saber e o saber fazer 

através da vivência, reforçando pautas afetivas e de desenvolvimento humano... cuidando de 

potenciar a sua humanidade... numa perspetiva de profundo respeito pela sua identidade. 

Restituir ao ser humano a possibilidade de aprender cognitiva, visceral e vivencialmente é uma 

alteração profunda, porque é a afirmação plena de que aprender é sentir o mundo, a 

natureza na sua inteireza, com todos os sentidos humanos, mobilizando todas as nossas 

potencialidades. Este é o sentido maior de uma educação centrada na vida. 

Pensar uma educação de qualidade significa criar condições para que as crianças possam, num 
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ambiente afetivo, desenvolver todos os seus potenciais genéticos, movimentar as suas 

capacidades afetivas no ato de se relacionar com outros, para aprender profundamente. Só 

assim as mudanças pessoais poderão materializar-se de forma não dicotômica. Só assim 

poderemos visualizar ações capazes de transformar a sociedade desigual numa sociedade 

solidária, biocêntrica. Ao longo da presente pesquisa podemos apresentar a Biodanza como um 

potente recurso para integrar a Educação Biocêntrica nas escolas. Nas palavras de Elisa 

Gonsalves “A Biodança aplicada como mediação, em espaços educativos escolares e não-

escolares, pode ser uma ferramenta poderosa para a reestruturação da afetividade e para o 

desenvolvimento da consciência ética. Ao estimular a expressão da identidade e o 

desenvolvimento dos potenciais de vitalidade, sexualidade, criatividade, afetividade e 

transcendência, a Biodança estimula a vida que há na escola.” (Gonçalves (s/d), p.5). 

Neste sentido, é nosso entendimento de que a Educação Biocêntrica configura uma proposta 

coerente e ajustável às conceções recentes educativas. Na verdade, encontramos “pontes” de 

ligação, não só em autores diversos, como igualmente na lei que regula o Sistema Educativo 

Português. 

A leitura dos discursos produzidos pelas crianças que tiveram a Biodanza em contexto escolar 

aponta igualmente para a confirmação de que através da Biodanza, as crianças descobrem o 

princípio biocêntrico e uma forma de estarem conectadas com a vida … que respeita a vida... por 

isso tantas vezes elas dizem “eu sinto-me feliz na Biodanza”. É o sentimento de estar inteira, de 

poder ser na sua verdadeira inteireza. O aprender com a totalidade corpórea, num profundo 

respeito pelo sentir e pela vivência. Aprender a viver juntos, aprender a ser é também a 

possibilidade de eu despertar em mim uma totalidade, um ser integrado e que pode expressar-se 

nesse estar inteiro. Esta descoberta, permitiu às crianças acederem ao seu potencial e expressá-

lo na sua individualidade e sentindo o total respeito por essa expressão. Acolher cada um na sua 

expressão foi um fio condutor, um caminho que foi percorrido lado a lado. Simplesmente sendo... 

e ser é isso mesmo, revelar-se ao mundo na expressão total do que se é... independentemente do 

entorno. E poder descobrir-se na aprendizagem através da totalidade, permitiu às crianças 

ganhar recursos internos que lhes asseguram uma autoestima e uma autoconfiança para estar 

no mundo, com os outros, com maior segurança, desenvolvendo a capacidade de criar laços 

afetivos e vínculos saudáveis. 
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Importante também ressaltar a capacidade de as crianças definirem a Biodanza sem nunca lhes 

ter sido explicado o modelo teórico. Parece apontar para uma prova de que a vivência produz 

aprendizagem. Efetivamente nas definições apontadas pelas crianças, quando questionadas, é 

claro como surgem todos os aspetos centrais da definição de Biodanza. 

Também ficou claro, a partir dos discursos das crianças, a importância de um espaço onde elas 

possam simplesmente Ser... sem mais nada... sem avaliações... sem julgamentos... sem críticas... 

um espaço onde podem Ser inteiras. 

Esta monografia trás o levantar de um véu que pode abrir portas para outras investigações, pois 

o assunto não se esgota aqui e muito há ainda para explorar. Sinto que a possibilidade de 

incrementar projetos que integrem a Biodanza nos contextos educativos pode efetivamente ser 

uma mais-valia para permitir que mais crianças cresçam saudáveis e conectadas com a vida. 

Esse foi o desafio lançado por Rolando Toro, ao conceber a estrutura teórica da Educação 

Biocêntrica. 

O meu convite ao longo desta monografia foi conduzir o leitor numa reflexão que integrava 

igualmente a imagem... tal convite inscreve-se no acreditar que aprender passa por todos os 

sentidos. Assim, socorrendo-me da brilhante crítica de Franccesco Tonucci, fui descortinando a 

minha reflexão com o apoio do referido autor, que nos remete, de uma forma lúdica e divertida, 

para uma reflexão profunda sobre o conceito de Educação, através da imagem caracterizada dos 

diferentes contextos e situações que podem ser encontrados em espaços escolares. 

O contributo de Tonucci é interessante porque através da imagem ele revela aspetos da 

realidade educativa que ficam escondidos e ao mesmo tempo, convida-nos a olhar a realidade 

através dos olhos das crianças, que é um convite a desenvolver a capacidade empática, a colocar 

no lugar do outro e a perceber como a criança se sente com as ações e atitudes dos adultos.  

A universalidade que as imagens apresentam pode dar pistas para uma possibilidade de 

questionar até que ponto o paradigma tradicional está incorporado na cultura ocidental. O 

convite de Rolando Toro é que cada um faça a sua parte para que a mudança possa acontecer... 

Eu acredito que um dia a escola vai florescer e vai ser possível viver a aprendizagem com 

prazer e com alegria. 

Termino esta monografia evocando este autor, Francesco Tonucci, que à semelhança de Rolando 

Toro, também  tem um sonho, que um dia a escola possa ser um lugar com Vida, um lugar 
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afetivo e respeitador da Vida.  
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